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O presente trabalho consiste na edição de alguns discursos e intervenções do 
deputado Leandro Maynard Maciel, pronunciados na Câmara Federal no período de 1946 
a 1952. 
A coleção é formada de nove discursos parlamentares. Esse gênero textual 
apresenta como característica principal a confluência entre o oral e a escrita¹. Ou seja, o 
discurso, pronunciamento de um indivíduo, é falado ou lido com a plena consciência de 
que será registrado, geralmente pela escrita. 
Os discursos de Leandro Maciel aqui editados foram retirados do Diário do 
Congresso Nacional, órgão oficial informativo das atividades do parlamento. Nesse 
diário são publicadas as atas das sessões plenárias e das comissões. As atas trazem os 
discursos, os projetos de lei, os pareceres e outras matérias lidas nas seções plenárias². 
O autor dos discursos, Leandro Maynard Maciel, nasceu em Rosário do Catete, 
no estado de Sergipe, no dia 8 de dezembro de 1897. Era filho de uma família tradicional 
da região. Seu pai, Leandro Ribeiro de Siqueira Maciel, foi um político, militante desde 
1871. Serviu ao Império Brasileiro, e se manteve forte politicamente até os primeiros anos 
da República. A sua mãe, Ana Maynard Maciel, era também oriunda da elite sergipana: 
seu pai era um senhor de engenho. Os dois casaram-se em 26 de abril de 1890. 
Leandro Maynard Maciel fez o primário e o secundário no Colégio Salesiano de 
Aracaju. Estudou, também, no Colégio Spencer e no Colégio dos Irmãos Maristas, ambos 
em Salvador.  Cursou Engenharia na Escola Politécnica da Bahia, formando-se em março 
de 1922. Na ocasião, apresentou uma tese sobre O aproveitamento do potencial 
hidráulico do Rio São Francisco na garganta de Paulo Afonso³. 
Aos trinta e dois anos de idade, Leandro Maciel iniciou sua carreira política no 
âmbito partidário. Filiou-se ao Partido Republicano (PR) em 1929 e foi eleito deputado 
federal nas eleições de maio de 1930 por esse partido. Logo depois migrou para o Partido 
Social Democrático (PSD) e, por ele, elegeu-se, novamente, deputado por Sergipe nas 
eleições de 1934. Porem, no ano seguinte foi eleito com a eleição indireta a senador e 
então abdicou de seu mandato de deputado federal. 
Em 1946, o político sergipano mudou novamente de partido: Leandro Maciel 
ingressa no jovem partido da União Democrática Nacional (UDN), inimigo do PSD. Na 
UDN reelegeu-se deputado federal em 1950 e, de 1955 até 1960, governou o estado de 
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Sergipe. Ainda na UDN, voltou ao senado em 1967 até 1975, ano que se retirou da vida 
política. Faleceu em Aracaju no dia 14 de julho de 19844. 
Como podemos ver, L.M. foi uma figura importante na história política de Sergipe 
– o que já justifica a reunião de seus discursos. Assim, essa edição busca oferecer matéria 
prima para os estudiosos da biografia política de Leandro Maciel. Todavia, a principal 
motivação deste trabalho é a contribuição ao estudo da história política de Sergipe no 
período pós-redemocratização de 1946. 
A partir dos discursos desta coleção, alguns temas podem ser estudados. O 
primeiro deles é a conjuntura política de Sergipe no período coberto pelos discursos. 
Outro assunto possível de ser pesquisado são as comemorações do centenário de Aracaju 
do ponto de vista de um deputado da República. Finalmente, a situação política do Brasil 
da época é outro tema que este material pode subsidiar. 
Mais especificamente, os discursos aqui reunidos versam sobre os seguintes 
temas: a conjuntura política de Sergipe, a defesa do IPASE, a celebração do primeiro 
centenário de Aracaju e o governo federal. Consideramos cada um deles. 
 
Criticando a política de Sergipe 
 
A conjuntura política de Sergipe é um tema principal nos discursos de L. M. 
Amante do seu estado, o deputado não economiza nas palavras quando o assunto é a 
política em Sergipe. Nos nove discursos aqui reunidos, o tema é abordado três vezes.  
No discurso do dia 31 de março de 1948, Leandro Maciel tece sérias acusações ao 
Governador de Sergipe, na época José Rollemberg Leite, do PSD. O deputado o acusa de 
violento e rixoso, ou seja, perseguidor dos seus inimigos políticos. Sustentando os seus 
argumentos L.M, expõe três fatos específicos: a tentativa do governador de anular a 
eleição municipal em Propriá; a indevida intervenção do dirigente num contrato entre um 
órgão do governo federal e um particular; e, por fim, a interferência do executivo estadual 
no fornecimento da carne bovina na capital, com o intuito de prejudicar um comerciante 
ligado à UDN. 
No entender do historiador Ibarê Dantas5, os episódios aqui considerados são 
decorrentes da coligação PSD-PR, quando “o processo de dominação estadual passou a 
ser mais diretamente administrados pelos partidos.”. Segundo o historiador, a 
administração do governador José Rollemberg Leite, pautou-se pelo equilíbrio entre PSD 
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e o PR. Desse modo, o governador dividiu secretarias entre os dois partidos e articulou 
para que as prefeituras do interior ficassem sob o comando da coligação PSD-PR. 
Nesse contexto, o governador José Rollemberg Leite mostrou-se pouco tolerante 
com os adversários. Empregou força policial para conter movimentos sociais, coagir a 
mídia jornalística e principalmente para reprimir o partido comunista.  
Também foram objeto da perseguição do governador os membros da UDN, 
partido liderado, em Sergipe, pelo deputado Leandro Maciel. Essas perseguições ficaram 
mais visíveis nas eleições municipais de 1948. O orador afirma que os pleitos se 
realizaram num ambiente de compressão e de arrocho, praticamente em todos os 
municípios. No caso de Propriá não foi diferente. O governador chegou a anular as 
eleições, pelo fato da UDN ter obtido no pleito uma maioria de 143 votos. 
Esse foi o clímax da rivalidade entre PSD e UDN. Ocorreu em 07 de março de 
1948, em Propriá.   Sobre isso, relata L. M.: “o governador deslocou a sua sede para a 
cidade São Franciscana e o irmão de vossa Ex.ª, senhor deputado Leite Neto, foi em 
pessoa cabalar o eleitorado”6. 
O deputado udenista afirma que cerca de 130 policiais guarneciam o município e 
queriam, a todo transe, eleger o candidato do governador. “E no dia do pleito”, narra Ibarê 
Dantas, “estava presente o deputado Leite Neto e Heribaldo Vieira com onze automóveis, 
com a chapa oficial. Corriam a cidade de rua a rua, transportando os eleitores até as portas 
das seções”7.  
Depois das eleições os desmandos se intensificaram. O então governador de 
Sergipe interferiu em um contrato do programa federal Fomento Agrícola com um 
particular, o agricultor aracajuano Agapito Silva, filiado a UDN. Esse contrato estabelecia 
que o governo federal deveria oferecer a esse agricultor assistência técnica e um trator. 
Motivado por uma rixa política, José Rollemberg, então, enviou um oficio ao Fomento, 
por intermédio de seu secretário da fazenda, pedindo a retirada do trator da fazenda do 
udenista. Na mesma linha, o governador sergipano perseguiu um comerciante ligado à 
UDN, Fausto de Oliveira, cobrando dele uma multa indevida no valor de cem mil 
cruzeiros.  
No ano seguinte, em 26 de abril de 1949, Leandro Maciel volta à tribuna para 
desmentir uma matéria do Correio da Manhã, intitulada No mundo político, publicada 
por ocasião de uma visita do Dr. José Rollemberg Leite ao Senado. 
A nota afirmava que graças aos esforços do senhor governador, Sergipe vive em 
paz e tranquilidade singular. L. M. esclarece que não existe essa tranquilidade, uma vez 
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que as forças políticas não são todas congregadas ao governador. Ele lembra que a União 
Democrática Nacional não apoia o chefe do executivo sergipano e nem os seus 
desmandos.   
Essa situação de intranquilidade é retratada pelo o historiador Ibarê Dantas. 
Segundo ele, a UDN tinha como órgão de divulgação “o Correio de Aracaju”. Neste diário 
eram publicadas todas as críticas de Leandro Maciel ao governador de Sergipe. Este, por 
sua vez estava sempre na mídia para se defender8.  
Leandro Maciel volta à tribuna no dia 02 de outubro de 1952, quando José 
Rollemberg Leite havia sido substituído pelo governador Arnaldo Garcez. Conforme o 
deputado, a mudança de governador não modificou a falta de tranquilidade e a anarquia 
reinantes em Sergipe. Ele usa a tribuna para acusar o novo governador de perseguidor, tal 
como seu antecessor. 
 
Celebrando o centenário de Aracaju  
 
O nosso orador também se ocupou das datas cívicas de Sergipe. Num discurso 
pronunciado em sete de julho de 1952, ele faz um histórico da cidade de Aracaju: explica 
como nasceu a nova capital de Sergipe, mostra as mudanças sofridas pela cidade e finaliza 
com uma proposta para auxiliar o primeiro centenário de Aracaju. O projeto visa obter do 
governo federal, um crédito, de cinco milhões de cruzeiros para execução da festa. 
  
Defendendo o Hospital dos servidores do estado do Rio de Janeiro 
 
Outro tema do deputado sergipano diz respeito a um episódio envolvendo o ex-
governador Graccho Cardoso. Num discurso pronunciado no dia 30 de março de 1949, o 
parlamentar defende o Hospital dos Servidores do Estado do Rio de Janeiro que estava 
sendo acusado de ter dispensado um mau atendimento ao ex-governador. 
O deputado desmente as acusações, alegando que esteve presente junto ao seu 
correligionário da UDN, Graccho Cardoso, e por assim dizer, foi uma testemunha ocular 
de que o mesmo foi bem atendido. 
Explica L. M. que há um grande equívoco neste caso: o Hospital dos Servidores 
do Estado do Rio De Janeiro, ao recolher o seu nobre colega, não dispunha de médico e 
nem de enfermeiro disponíveis. Entretanto, ocorreu porque não é da alçada da instituição 
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a recolha de pacientes enfermos, sendo o IPASE responsável apenas de cuidar dos 
servidores enfermos que lá estiverem.  
Criticando o governo federal 
 
A política de créditos do governo federal é outro assunto abordado por Leandro 
Maciel no parlamento. Em 15 de Maio de 1948, ele critica a prática do governo federal 
de favorecer os bancos privados. Segundo o deputado, essa prática é antiga, pois vem do 
período ditatorial do Estado Novo, Por isso, L.M. recomenda que o novo governo, do 
presidente Eurico Gaspar, seja rígido em relação à concessão de créditos a esses bancos. 
Assim fazendo, evitaria que o patrimônio público afortunasse particulares. 
Também é objeto das críticas do deputado a política federal voltada para a 
produção e distribuição de energia elétrica. Num discurso pronunciado em 22 de agosto 
de 1952, L.M. critica o governo federal pela sua política de distribuição da energia de 
Paulo Afonso. O parlamentar observa que Sergipe não foi beneficiado, apesar de estar 
bem próximo da hidrelétrica. 
Essas críticas foram direcionadas especialmente ao primeiro presidente da 
instituição, Antônio José Alves de Souza9. Leandro Maciel acusa o dirigente de fazer 
promessas inexequíveis e tendenciosas na escolha de Salvador e Recife como primeiras 
capitais a serem contempladas com a energia de Paulo Afonso. 
Visando corrigir tal política, o parlamentar buscou apoio da bancada alagoana. 
Para o orador, essa causa deve ser luta prioritária para os deputados de Alagoas e Sergipe, 
pois esses estados estão mais perto de do rio São Francisco e ficaram de fora da primeira 
etapa de distribuição de energia da hidrelétrica de Paulo Afonso. 
Onze dias depois, no dia 3 de setembro de 1952, Leandro Maciel volta à tribuna 
para ler uma carta do presidente da companhia hidrelétrica de Paulo Afonso em resposta 
a suas acusações. O parlamentar retruca o conteúdo da carta reiterando as seus libelos. 
 
Do tipo de edição 
 
A edição aqui realizada pode ser classificada como monotestemunhal, diplomática 
e conservadora10. Ela é monotestemunhal, pois se baseia em um único testemunho dos 
discursos do deputado, a versão publicada no Diário do Congresso Nacional.  
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Também é uma edição diplomática, pois foram mínimas as intervenções do editor, 
consistindo elas apenas na transcrição em uma única coluna, em lugar das quatro 
existentes no texto de base; e na correção da grafia de palavras grafadas incorretamente. 
Por outro lado, a edição aqui realizada é conservadora, pois conservou quase todos 
os elementos constantes no texto de base, tais como: grafia, abreviaturas, pontuação, 
paragrafação, etc.  
Na edição dos discursos de Leandro Maciel adotamos a preceituação do professor 
César Nardelli Cambraia11. Assim, realizamos as seguintes operações: a) transcrição dos 
documentos usando caracteres alfabéticos romanos, redondos com a conservação, na 
medida do possível, das abreviaturas, da pontuação e também os outros sinais diacríticos. 
b) Transcrição, entre parênteses redondo simples, dos caracteres de leitura duvidosa, c) 
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APRESENTA DESTAQUE A EMENDA Nº 121, DE SUA AUTORIA. 
Salas das sessões, 26 de agosto de 1946. _ Leandro Maciel. 
O Sr. LEANDRO MACIEL (*) _ Sr. Presidente, Srs. Representantes, estamos no 
momento diante do artigo que diz respeito ao problema nacional da seca, redigidas nos 
seguintes termos: 
“Art. 1993 - Na execução do plano de defesa da região nordeste contra os 
efeitos da seca. A União despenderá, anualmente, com as obras e com serviços 
assistência econômica e social a quantia nunca inferior a três por cento da sua 
renda tributária. 
O projeto ora em debate atribui, como se vê, favores da União à região nordeste 
do Brasil. 
O propósito dos Srs. Representantes não foi o de reservar 3% da receita do país 
para atender a alguns estados, mas a todas ás unidades da federação assoladas pelo flagelo 
da sêca. 
  O Sr. Nestor Duarte _ Foi por isso que fiz emenda em que esclareço que esse 
tributo seria para atender aos Estados assolados pelas sêcas periódicas 
  O Sr. Luiz Viana _ Evite equívocos. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Na desordem provocada pela confusão que existe 
no Brasil, relativamente à divisão em regiões, não sei qual a região nordeste adotadas pela 
comissão constitucional, quais os Estados incluídos nessa região. 
Na desorganização sempre crescente, agravada de muito no nefasto período da 
ditadura, não se teve tempo de dar ao país uma divisão territorial em regiões.  Divisão 
única, com fundamentos em dados científicos. 
(...) Não foi revisto pelo orador. 
Assim. Srs. André Rebouças dividiu o Brasil em 10 regiões; Elisié  Réclus, em 8; 
Delgado de Carvalho. em 5; Pierre Dennys, em 5; Betim Paes Lemes, em 7; Moacir Silva 
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em 8.Ezequiel Pinto, em 6; Conselho de Economia e Finanças em 5, e o Instituto 
Brasileiro de geografia e estatística em 5. 
Pergunto aos Srs. Representantes e ao relator da Comissão Constitucional: qual a 
zona do nordeste incluída no artigo do projeto em discussão? Quais os Estados incluídos 
nessa região? 
Não sendo assim, meus senhores, teremos, fora dos favores do governo federal, 
Estados que estão dentro da área sêca do Brasil. 
O Departamento Nacional de Obras contra as sêcas, único órgão técnico 
competente sobre o assunto, criou o plano das sêcas incluindo os Estados do Maranhão a 
Bahia. 
O Sr. Lino Machado _ Realmente parece-me ser essa a resolução mais acertada. 
Pelo menos é a mais científica. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ ... No polígono inscrito numa área determinada por 
um arco de círculo, com o centro em touros, no Rio Grande do Norte, passando em 
Salvador na Bahia, e indo as costas do Maranhão. 
Diante desta confusão _ quando Sei, e o mesmo ocorre com todos os Srs. 
Representantes, que o Maranhão, Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Bahia e Sergipe não fazem parte do nordeste brasileiro embora não tenhamos 
dúvida de que todos pertencem ao norte do Brasil... 
O Sr. Paulo Sarasate _ Fazem parte dentro do coração do nordeste e do problema 
da sêca. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _... Elaborei a minha emenda, no sentido de substituir 
a expressão “Nordeste” pela palavra “Norte” como constava da Constituição de 34. 
O Sr. Rui Santos _ E nas divisões apresentadas por V. Ex.ª existe alguma 
Considerando o nordeste, da Bahia para cima? 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ A divisão mais corrente do Instituto Histórico 
Brasileiro, inclui, por exemplo, Bahia e Sergipe na zona leste. Assim peço a atenção da 
Assembleia para este ponto e consequentemente a aprovação de minha emenda... 
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O Sr. Rui Santos _ O propósito de V. Ex.ª é dos mais elogiáveis. Temo, porém 
que a emenda não resolva o problema. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _... Para que, amanhã, não se venha dar interpretação 
diferente ao texto, sacrificando-se o pensamento patriótico com que a Assembleia 
constituinte de 1946 votou este dispositivo, cujo fim é atender não apenas alguns, mas a 
todos aqueles que estão dentro do polígono traçado pelo Departamento Nacional de Obras 
contra as sêcas. (Muito bem. Muito bem. Palmas.) 
O SR. COSTA NETO (*) ( pela ordem) _ Sr. Presidente. A fim de (es-
dosmonopolios) e dos (“truts”), com esclarecer qualquer dúvida porventura existentes no 
espírito dos Srs. Representantes, pediria a V. Ex.ª concedesse a palavra ao Sr. Paulo 
Sarasate. (Muito bem) 
   SR. PAULO SARASATE (*) _ Sr. Presidente. Representante de um dos Estados 
isolados pela sêca e responsável pelo art. 193 do projeto em debate, é com o maior prazer 
que atendo ao chamamento do nobre colega de Sergipe, meu prezado amigo Sr. Leandro 
Maciel, para, em nome da Comissão constitucional, dar as explicações que, de fato, o 
assunto exige. 
 (*) Não foi revisto pelo orador 
Esse dispositivo não é mais do que a reprodução daquele que, em discurso 
proferido na sessão de 25 de Abril último, tive ensejo de sugerir a esta outra Assembleia. 
Peço a especial atenção dos Nobres colegas para o dispositivo que propus, e, em 
particular, dos Nobres Representantes Srs. Leandro Maciel e Nestor Duarte, autores de 
emendas atinentes à matéria. 
O texto por mim lembrado diz, textualmente: 
“Para os efeitos do art... número... a União manterá um plano sistemático 
de obras e serviços de assistência econômica e social em cuja execução 
despenderá anualmente quantia nunca inferior a 2% de sua receita tributária.” 
Não falava, no dispositivo, nem em norte nem em nordeste, por entender que a 
sêca a que se referia esse projeto e exige amparo do poder público, é aquela sêca periódica 
tradicionalmente verificada na região nordestina, com efeito em todos os estados 
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formadores do chamado “polígono das sêcas” que se estende do Maranhão as gloriosas 
terras da Bahia. 
Antes de reunidas a Comissão de Constituição, sugeri a Casa não se falasse em 
região nordestina ou norte, como sendo a melhor forma de atender perfeitamente á 
situação. Entretanto, a douta Comissão Constitucional, aceitando meu modesto alvitre, 
houve por bem dar-lhe outra forma, apenas sob esse aspecto da região assolada pela sêca. 
Apresentou então o art. 193, no qual dispôs as seguintes medidas: 
“Na execução do plano de defesa da região nordeste contra os efeitos da 
seca, a União despenderá, anualmente etc.”. 
O Sr. Leandro Maciel _ A dificuldade está em saber-se qual é essa região nordeste 
adotada pela Comissão de Constituição. 
O Sr. PAULO SARASATE _ No caso, Sr. Presidente, só há duas emendas: uma, 
defendida brilhantemente pelo nobre Deputado Leandro Maciel, por meio da qual Sr. Ex.ª 
manda substituir “região nordeste” pela expressão “região norte” outra do ilustre 
Deputado Nestor Duarte que, como acentuou o preclaro Representante de Sergipe, 
também não resolve a situação porque entende Sua Excelência, razoavelmente aliás, que 
Bahia, Sergipe e Maranhão não estão incluídos na região habitualmente declarada como 
nordeste pelo Conselho Nacional de Geografia, visto como essa região começa no 
Maranhão, passa pelo Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e 
Alagoas, sem atingir Sergipe e Bahia. Em compensação, a região Norte, pela mesma 
divisão atinge apenas o Território do Acre e os Estados do Amazonas e Pará já incluídos 
no art. 194, que a Casa, num protesto de solidariedade á situação da gloriosa e Ínvia 
Amazônia, acaba de aprovar por unanimidade. (Muito bem. Palmas.) 
Nestas condições, se há êrro em chamar região nordeste, êrro muito maior grave 
será chamar-se região norte, porque, desta maneira, ficarão fora da área da seca todos os 
Estados atingidos por ela, desde o Maranhão até a Bahia. 
O Sr. Leandro Maciel _ V. Ex. está- se referindo á divisão feita pelo Instituto de 
Geografia e História, a qual não dou, para o nosso caso, importância alguma, porque foi 
organizada para fins exclusivamente estatísticos. 
16 
 
O Sr. PAULO SARASATE - O nobre Deputado Leandro Maciel está de acordo 
comigo em que nenhuma dessas duas divisões resolve o problema. Equivoca-se S. Ex.ª 
porém, quando diz que a divisão feita pelo Instituto de Geografia História visou apenas 
efeitos estatísticos, pois foi aprovada em decreto-lei, para fins geofísicos sendo a divisão 
usualmente adotada.                                                                                                        
Se houver um pouco de atenção da Casa, um pouco de serenidade nos espíritos, 
vamos verificar, dentro de um ou dois minutos que todos estamos de acordo. É questão 
de paciência. 
O Sr. Leandro Maciel _ V. Ex.ª declare então que ficam incluídos o nordeste e o 
leste da divisão do Instituto de Geografia, no plano de combate à seca. 
O Sr. Nestor Duarte _ Com a sinceridade de propósitos, com que o orador vem 
discutindo o problema, aponte-me a inconveniência da redação de minha emenda, porque, 
se me convencer, estou disposto a retirá-la. 
O Sr. PAULO SARASATE _ O inconveniente da emenda de V. Ex,ª com a qual 
a princípio concordava, foi apontado pelo nobre Deputado Sr. Leandro Maciel, e ouvi de 
V. Ex, ª ainda há dois minutos a seguinte declaração: Explique-me que Bahia e Sergipe 
estão incluídos no polígono das sêcas, e não farei questão de retirar a minha emenda. 
A explicação que dou em nome da Comissão de Constituição é para que não 
pairem dúvidas quanto à inclusão de Bahia e Sergipe no caso visado pelo dispositivo do 
projeto. 
Como muito bem acentuou ou o nobre Deputado Sr. Leandro Maciel, não há 
motivo para dúvidas, porque quem traçou o polígono das sêcas atualmente em vigor e que 
haveremos de manter, incluiu Bahia e Sergipe. 
O Sr. Lino Machado _ E o Maranhão? 
O SR. PAULO SARASATE _ O Maranhão já participa do Nordeste. 
O Sr. João Mendes _ Esse polígono não pode ser modificado? 
O Sr. PAULO SARASATE _ Não, porque não haverá nenhum brasileiro, digno 
deste nome, que será capaz para defender quaisquer interesses de outra natureza, de retirar 
do polígono em questão, a Bahia, Sergipe ou qualquer outro estado atingido pela sêca. 
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Creio que o nobre Representante estará convencido de que a Comissão da 
Constituição atendeu a seus desejos, e espera que a Casa, por unanimidade, aprove sob 
palmas, como aconteceu na Constituição de 34, êsse benemérito dispositivo, que trarei a 
própria redenção do nordeste e, com ela, a redenção econômica do Brasil! (Muito bem; 
muito bem. Palmas.) 
O Sr. Luiz Viana (Pela ordem) _ Sr. Presidente, peço a V. Exc.ª que dê preferência 
a emenda do nobre Deputado Nestor Duarte, que é aquela cujas expressões são mais 
precisas e mais atendem ao pensamento da Assembleia. (Muito bem; muito bem.) 
O SR. PRESIDENTE _ Vou submeter a votos a emenda N. º 121. 
Os senhores que a aprovam, queiram levantar-se. (Pausa) 
Está rejeitada. (Palmas.) 

















POLÍTICA DE SERGIPE 
DISCURSO DO DEPUTADO SENHOR LEANDRO MACIEL PROFERIDO 
NA SESSÃO DO DIA 31 DE MARÇO DE 1948. 
Cuja publicação seria feita posteriormente. 
O Sr. LEANDRO MACIEL_ Para explicação pessoal _ Sr. Presidente, político 
apaixonado pelo meu Estado, é deveras constrangido que venho trazer ao conhecimento 
desta casa fatos ocorridos na política de Sergipe, consequentes aos desmandos do Sr. 
Governador José Rollemberg Leite. 
Desejaria _ devo declarar com sinceridade _ poder vir a esta Tribuna louvar a 
conduta dos políticos da minha terra. 
O Sr. Leite Neto _ E um governador que está praticando desmandos, V. Ex.ª, 
entretanto, há bem pouco tempo, estava com ele no Palácio do Governo. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Nunca fui correligionário do senhor José 
Rollemberg Leite, irmão de V. Ex.ª. Retribuir uma visita. 
Desejaria, confesso sinceramente, louvar dessa Tribuna, as coisas que os homens 
da minha terra, procurando, assim tornar meu pequenino Sergipe maior no respeito e na 
admiração do povo brasileiro. 
Infelizmente, as últimas ocorrências verificadas ao meu Estado obrigou-me ao uso 
da palavra para protestar contra a atitude do Sr. Governador  hoje apontado perante o 
povo de Sergipe como violento e rixoso. 
O Sr. Leite Neto _ Não apoiado, †[.....]. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ O povo de Sergipe está †[.....]. 
O Estado, e está desiludido de Sua Excelência com as promessas feitas, quando 
candidato de trabalhar por Sergipe num ambiente de paz e de concórdia. 
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O Sr. Leite Neto _ A desilusão é dos correligionários de V. Ex.ª e dos comunistas, 
seus aliados nas eleições para Governo do Estado. Não se deslembre V. Ex.ª quando falar 
em comunistas que o seu partido nas eleições municipais organizou chapas com eles. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ As eleições municípais de Sergipe se realizaram 
num ambiente de compressão e de arrocho. 
O Sr. Leite Neto _ Não apoiado. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Empregando o Governo o policialíssimo e levando 
a intranquilidade aos municípios do Estado...  
O Sr. Leite Neto _ Para garantir a ordem contra o cangaceirismo. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ ...Notadamente em Nossa Senhora da Glória, em 
Propriá, em Siriri, em Indiaroba, em Frei Paulo e em Ribeirópolis. 
Entretanto, apesar da coação do Governo, a União Democrática Nacional saiu das 
urnas como partido majoritário no Estado. 
Surpreendido o Governo com o resultado do pleito, a situação piorou para os meus 
correligionários. 
O Sr. Leite Neto _ Os números não demonstram o que V. Ex.ª diz, tivemos maioria 
de dois terços nas eleições para Governador. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ A estatística do Tribunal Eleitoral há de ser 
verdadeira. 
O Sr. Leite Neto _ Fizemos maioria na Assembleia Estadual e também nos 
municípios. 
O SR. LEANDRO MACIEL _ A U.D.N. saiu das eleições municipais majoritária 
no Estado. 
O Sr. Leite Neto _ Não apoiado. 
O SR. LEANDRO MACIEL _ A estatística fornecida pelo Tribunal Regional 
Eleitoral só pode ser verdadeira. 
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Depois das eleições municipais, repito, o Governador se desmandou em 
providências de arrocho... 
O Sr. Heribaldo Vieira _ Se Vossa Excelência quiser, tenho as estatísticas no 
bolso. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ ... Contra os nossos correligionários. 
O Sr. Leite Neto _ Não fomos ajudados por nenhum outro partido e tivemos uma 
maioria de oito mil votos. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Senhores Deputados, depois das eleições 
municipais os nossos correligionários eram transferidos dos seus postos; funcionários 
operosos e dedicados ao serviço público eram removidos, por que simpatizantes da 
U.D.N. 
O Sr. Leite Neto _ Permita-me V. Ex.ª, a liberdade de dizer que não corresponde 
á verdade de tal afirmação nesse particular, V. Ex.ª está enganado. Aliás, só desejo dar 
um aparte a V. Ex.ª, se me permitir. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Como? Não me julgue por V. Ex.ª, Depois das 
eleições municipais, começaram os desmandos do Sr. Governador em maior escala. 
Anulado o pleito de Propriá, município mais importante do Estado e cidade de maior 
relevo da região do São Francisco, onde vencêramos por uma diferença de 143 votos, 
contra o conglomerado político que o Sr. Deputado Leite Neto defende... 
O Sr. Diógenes Arruda _ A eleição de Propriá é um caso digno de ser esclarecido, 
perante a Câmara. 
O Sr. Leite Neto _ O orador dá licença para um aparte? Evidentemente, a cidade 
mais importante do Estado é a Capital. 
Desejaria que V. Ex.ª me informasse quantos vereadores fez a U.D.N. e quantos 
elegeu a Coligação. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Na capital o partido de V. Ex.ª fez uma composição 
com outros partidos. Isoladamente, V. Ex.ª sabe que seu partido ficou em terceiro lugar. 
O Sr. Leite Neto _ Não apoiado. 
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O Sr. Heribaldo Vieira _ O Deputado Leite Neto deseja desviar o fio do discurso 
do orador, a fim de que não se denunciem as arbitrariedades praticadas pelo Governo do 
Estado. 
O SR. LEANDRO MACIEL _ Nas eleições de Propriá-marcadas novas para 7 
deste mês _ o Governo deslocou a sua sede para a cidade são franciscana e o irmão de V. 
Ex.ª Sr. Deputado Leite Neto, foi em pessoa cabalar o eleitorado. 
O Sr. Leite Neto _ Absolutamente. 
O SR. LEANDRO MACIEL _ Deslocou-se o Governador, acompanhado de um 
batalhão da Polícia, transformando Propriá em uma verdadeira praça de guerra. Cerca de 
130 policiais guarneciam o Município e queriam, a todo transe, eleger o candidato do 
Governador. 
O Sr. Leite Neto _ O ilustre orador poderia me informar quem comandava a 
Polícia, em Propriá. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ O Delegado Regional de Propriá, não bastou. Para 
ali fôra enviado um Tenente, político do P.S.D. 
O Sr. PRESIDENTE _ Peço permissão ao orador para interrompê-lo, a fim de 
submeter ao plenário requerimento do Sr. Deputado Lino Machado, no sentido de ser a 
sessão prorrogada por mais meia hora. 
Os Srs. Deputados que aprovam o requerimento queiram levantar-se. (Pausa) 
Está aprovado. 
Continua com a palavra o senhor Deputado Leandro Maciel. 
O Sr. LEANDRO MACIEL (Prosseguindo) _ Agradeço esta tolerância dos nobres 
colegas e continuam as minhas considerações. 
O Sr. Diogenes Arruda _ Antes de V. Ex.ª prosseguir desejaria que me informasse 
qual o resultado das eleições em Propriá, apesar das arbitrariedades que V. Ex.ª denuncia 
a Câmara. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Chegarei lá. 
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No dia do pleito, lá estavam os Deputados Leite Neto e Heribaldo Vieira.  
O Sr. Leite Neto _ É verdade. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Dez automóveis oficiais... 
O Sr. Heribaldo Vieira _ V. Ex.ª está enganado _ onze automóveis. 
  O Sr. LEANDRO MACIEL _ Retifico, onze automóveis, com a chapa oficial, 
corriam de rua em rua, transportando os eleitores até ás portas das seções e foram todos 
fotografados. 
O Sr. Leite Neto _ Durante a semana, havia também um automóvel oficial a 
serviço do nobre orador. 
  O SR. LEANDRO MACIEL _ Isso é irrisório. Terminado o pleito e realizada a 
apuração, a União Democrática Nacional, que tinha vencido na primeira eleição por 143 
votos, derrotou todo o potencial político e policial do Governo por (3) 94 votos. 
O Sr. Leite Neto _ Mas V. Ex.ª se esquece de declarar que uma seção ainda não 
foi apurada. 
O SR. LEANDRO MACIEL _ Tal circunstância tornará ainda mais grave a 
situação, destacando a derrota fragorosa do Governador. 
O Sr. Leite Neto _ V. Ex.ª me dá licença para um aparte? 
O SR. LEANDRO MACIEL _ Pois não, apesar do pouco tempo de que disponho 
para concluir minhas considerações. 
O Sr. Leite Neto _ O nobre orador, se quiser falar com serenidade, poderá lembrar-
se que esteve presente, juntamente com o Sr. Heribaldo Vieira, no dia das eleições em 
Propriá, como eu estive. Assistiu ali qualquer ato de violência no decorrer das eleições?  
O Sr. Heribaldo Vieira _ Na véspera da eleição, policiais tentaram até agredir o 
candidato José (Ortas) de Carvalho. A agressão não se efetivou, porque a reação foi 
imediata. 
(Trocam-se apartes. O senhor Presidente reclama atenção).  
O Sr. Leite Neto _ V. Ex.ª inundaram a cidade de Propriá com cangaceiros. 
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O Sr. LEANDRO MACIEL _ Vossa Excelência sabe onde estão os cangaceiros 
de Sergipe!... 
O Sr. Leite Neto _ oportunamente irei á tribuna para esclarecer documentalmente 
essas violências. 
O Sr. Heribaldo Vieira _ Também irei á tribuna tratar das violências que V. Ex.ª 
praticou. 
O Sr. Leite Neto _ V. Ex.ª não encontrará uma, sequer, da minha parte para narrar. 
O Sr. Lino Machado _ Peço permissão ao nobre orador para um esclarecimento 
chamado ao debate, por um representante de Sergipe, cujo nome no momento não me 
ocorre, tive a oportunidade de tratar do caso ocorrido no Estado de Sergipe. Desejaria 
agora, saber onde estão os cangaceiros que invadiram a fazenda do nobre orador. Apesar 
de ter ido á tribuna, naquela ocasião, não fiquei esclarecido e espero agora uma 
explicação, uma vez que se tratava de atentado á oposição representada pelo nobre orador. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Ao ser interrompido pelo ilustre colega Sr. Leite 
Neto, dizia que S. Ex.ª sabia onde estavam os cangaceiros de Sergipe. Após as eleições 
municipais, os correligionários de S. Ex.ª assaltaram a fazenda de minha propriedade, 
onde me encontrava com minha família, na noite de 3 de novembro. Aí tem o nobre colega 
a explicação desejada; esses são naturalmente os cangaceiros conhecidos do Sr. Deputado 
Leite Neto. 
O Sr. Leite Neto _ Diz o nobre orador que sua fazenda foi invadida por 
correligionários meus? 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Sem dúvida, pois o governo em Sergipe se confunde 
entre o P.S.D. e o P.R. 
O Sr. Lino Machado _ Sabe-se o paradeiro desses cangaceiros? 
O Sr. Leite Neto _ Pode o ilustre orador informar se o governo do Estado 
acumpliciou-se com êsses cangaceiros? 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Não disse tal lamento, apenas, sinceramente, que o 
governo não tivesse tomado às providencias que a dignidade do cargo lhe impunha. 
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O Sr. Leite Neto _ Peço a V. Ex.ª que me esclareça o seguinte: quando o 
governador de Sergipe teve conhecimento de que V. Ex.ª se julgava ameaçado em sua 
fazenda, não enviou um auxiliar de seu gabinete para a cidade em que V. Ex.ª reside e um 
oficial de polícia para instaurar inquérito? 
O SR.LEANDRO MACIEL _ O governador enviou êsse oficial a Indiaroba sete 
dias após o assalto á minha propriedade. Seria melhor que V. Ex.ª não fizesse semelhante 
pergunta, uma vez que esse oficial foi logo substituído por outro de encomenda. 
O Sr. Leite Neto _ O relatório feito por êsse oficial que V. Ex.ª elogia não coincide 
com as afirmativas que ora, faz da tribuna. 
O Sr. Lino Machado _ Permita-me o nobre orador mais uma interrupção. Desejo 
saber se é exato que o guia dos assaltantes da fazenda de Sua Excelência foi realmente 
preso pelo próprio chefe de polícia de Sergipe e solto em Alagoas. 
O Sr. Leite Neto _ Não é exato? 
O Sr. Lino Machado _ Perdão, estou perguntando ao nobre orador e não a V. Ex.ª 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ O guia no assalto, depois de ouvido pelo tenente 
enviado de encomenda á Indiaroba foi solto e, mais tarde, com o auxílio da polícia preso 
no município de Piassabuçú, levado a Maceió, onde prestou declarações completas e 
comprometedoras sobre o caso. 
Aliás, não era êsse o propósito do meu discurso. O caso do assalto á minha 
propriedade é coisa muito mais séria. Teremos de debatê-lo oportunamente para que V. 
Ex.ª ansioso como está por esses esclarecimentos perante nossos nobres colegas, possa 
ouvi-los e contestá-los se tiver elementos. 
O Sr. Leite Neto _  Posso afirmar a V. Ex.ª que só tenho o intuito de esclarecer a 
verdade. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Proponho a V. Ex.ª _ aliás o partido mais 
interessado é o P.R. _ tão pressuroso em defender o Governo de Sergipe nesta casa, a 
constituição de um tribunal de honra, por elementos pertencentes a esta câmara e, se este 
tribunal, de leve sequer, apurar que da minha parte houve embuste ou mentira, 
comprometo-me a renunciar desde logo, ao meu mandato de Deputado. E no caso 
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contrário espero que V. Ex.ª, ou melhor, o Deputado Amando Fontes que poz em dúvida 
minha palavra tenha a dignidade de ter o mesmo gesto. 
O Sr. Lino Machado _ O que o orador afirmou é a pura verdade. 
O Sr. Leite Neto _ Devo informar que V. Ex.ª na ocasião, não estava aqui e sim 
em Sergipe, tive, então oportunidade de apelar para o nobre Deputado Prado Kelly, no 
sentido de que ele, como líder da UDN, fosse até o Estado de Sergipe para averiguar 
pessoalmente o que estava acontecendo por lá. O nobre Deputado Prado Kelly dará 
testemunho do apelo que lhe fiz. V. Ex.ª não está afirmando novidade a respeito do 
assunto porque esse apelo foi feito por mim. 
O Sr. Prado Kelly _ É exato que o Deputado Leite Neto sugeriu essa fórmula. 
Entretanto, eu não a poderia aceitar porque correligionário de V. Exª nunca poria em 
dúvida a sua palavra. 
O SR. LEANDRO MACIEL _ Muito agradecido a V. Ex.ª. 
O Sr. Lino Machado _ Entretanto houve Deputados nesta casa que duvidaram da 
palavra do orador. Este é o fato mais lamentável que já ocorreu. A tradição de V. Ex.ª e 
sua palavra foram postas em dúvida nesta casa. 
O Sr. Heribaldo Vieira _ O lamentável é que este Deputado tenha fugido do 
recinto. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Devo afirmar a câmara que nunca menti. Estamos 
na hora de apurar o caso com a solução fácil, que acabei de propor, do tribunal de honra. 
O Sr. Leite Neto _ Eu também estava ausente do local dos acontecimentos, mas 
não duvidei da palavra de V. Ex.ª e disso quiz dar demonstrações inequívocas, ao fazer o 
apelo a que me referi ao Deputado Prado Kelly. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Quero insistir em que o P.R. é o partido mais 
interessado neste caso. V. Ex.ª ouviu o meu apelo no sentido da constituição do tribunal 
de honra, que julgará a questão. Seja V. Ex.ª, portanto o portador do meu apelo aos seus 
companheiros do P.R. 
O Sr. Leite Neto _ Lastimo que não esteja presente nenhum deles aqui. 
26 
 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Para que se venha apurar o caso debatido na câmara 
com os próprios Deputados que escolherem para o tribunal de honra. 
O Sr. Leite Neto _ Levarei o apelo de V. Ex.ª ao conhecimento dos meus 
correligionários. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Preciso concluir o meu discurso e rogo a V. Ex.ª 
que, por isso não insista tanto nos seus apartes. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Depois das eleições de Própria, a cidade... 
O Sr. Barreto Pinto _ V. Ex.ª não acha bom também uma intervenção em Sergipe? 
Agora é moda. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Por isso V. Ex.ª e não terá oportunidade de vir 
contra mim. Combato o governo nas urnas. 
O Sr. Barreto Pinto _ E é como V. Ex.ª sempre ganhou. 
O Sr. Leite Neto _ Na eleição de governador  perdeu. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ De 1930 para cá, nunca deixei de ser representante 
de Sergipe, Sem ter sido apoiado por governo de estado. 
Depois das eleições de Própria, as violências do Governo se fizeram sentir em 
maior escala. Dizia-se em Aracajú que o primeiro ato do Governo seria ordenar a retirada 
de um trator que estava, por contrato assinado com o Fomento Agrícola, na propriedade 
de um correligionário dos mais dedicados da União Democrática. 
O Sr. Leite Neto _ Tenho até telegrama em mãos. Não quero. Porem. Interromper 
V. Ex.ª mas oportunamente esclarecerei êsse caso, dizendo quem é esse correligionário 
de V. Ex.ª. E a pessoa que a poucos dias agrediu ao líder do PSD nas ruas de Aracajú. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Trata-se de caso pessoal ocorrido a muitos anos. 
Desejo, esclarecer a questão do trator. 
Há, nos arredores de Aracajú, imensa baixada, na bacia do Poxim, formada pelos 
rios Pau Grande. Jabotiana e Timbó, baixada imensa que só ela daria produção superior 
a um milhão de sacas de arros. Em terras inundadas. Sem qualquer Produção. Agapito 
Silva, lavrador nessa região, homem de iniciativa fêz um campo experimental com 
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recursos próprios em 1947. Acompanhou seu trabalho desde a plantação até a colheita: 
um funcionário do Fomento Agrícola Federal, ficando esse técnico impressionado com a 
produção por área plantada. Em 1948 era o próprio Fomento Agrícola quem convidava 
Agapito para assinar um contrato de num campo de cooperação de cem hectares, Dando 
Agapito Silva tudo e o Fomento Agrícola somente assistência técnica e o trator para abrir 
as terras. 
Não estava terminado o trabalho na Área dos cem hectares; apenas 30 ou 35 se 
achavam lavrados pelo trator. E qual não foi a surpresa de todos nós quando vimos que 
confirmada a noticia que se espalhava nas ruas de Aracajú, de que o governo do estado 
iria retirar o trator que o Fomento Agrícola Federal fornecerá. Em virtude de contrato a 
um lavrador. No intuito de estimular a produção de arros no estado. 
O Sr. Leite Neto _ Mas V. Ex.ª Está dando uma interpretação que não corresponde 
a realidade. Comprometo-me com V. Ex.ª a explicar esse caso oportunamente. O que não 
faço agora para não interromper V. Ex.ª. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ A câmara está exausta pelo avançado da hora, Não 
fôra isso e teria muito prazer em ouvir V. Ex.ª. 
O Sr. Leite Neto _  Muito obrigado. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ No dia 16 de março. O Governador do estado_ 
Parece incrível _ por intermédio do secretario da fazenda, produção e obras públicas. 
Manoel Cabral Machado dirigiu o oficio ao Dr. Euler Coelho chefe de serviço de 
Fomentos nestes termos: 
“De ordem do Sr. Governador do estado fica V. S. autorizado a retirar, 
dentro do prazo de 24 horas o trator que se encontra a serviço na propriedade 
agrícola do Sr. Agapito Silva. Saudações. _  Manoel Cabral Machado,  secretário 
da fazenda. Produção e obras públicas.” 
O Dr. Euler Coelho já havia pedido demissão do cargo de diretor do Fomento 
Agrícola. Recebendo êsse oficio. Apesar de Correligionário de V. Excia, passou, 
imediatamente, o cargo ao seu substituto † [...]. Declarando que não cumpria as ordens 
absurdas do Governador. 
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O Sr. Leite Neto _  V. Excia contesta que ele já tivesse solicitado demissão ao 
ministério da agricultura, há muito tempo? 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Aguardava tão somente a chegada do seu substituto. 
Apressou, então, diante do oficio, a entrega do cargo ao agrônomo Evaldo Costa. Também 
este, moço digno, não quis cumpri as ordens do governador.  Devo declarar que nem um 
só agrônomo do Fomento em Sergipe quis tomar a responsabilidade da medida violenta 
que o governador impunha naquele oficio. 
O Sr. Plinio Lemos _ O Governador podia interferir no trabalho federal? 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ É um absurdo praticado pelo Governador com o 
intuito de paralisar  a atividade de um homem honesto e trabalhador. O oficio publicado 
mostra apenas o proposito que tinha o Governador de fazer cessar, dentro de 24 horas, o 
contrato de uma repartição federal com um lavrador Udenista. 
O Sr. Heribaldo Vieira _ Conclua V. Ex.ª que isto é muito interessante. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Os agrônomos não quiseram cumpri a determinação 
absurda e violenta do Governador. Era uma advertência para que S. Excia. parasse no seu 
proposito. Qual não foi a surpresa, Senhores Deputados, quando na noite seguinte 35 
Praças vindas num caminhão e armados com metralhadoras, acompanhados pelo oficial 
Albuquerque, ajudante, de ordens do chefe de policia. E do delegado Serapião Torres, 
cercaram a propriedade de Agapito silva. Retirando a mão armada o trator que ali se 
achava. 
O Sr. Leite Neto _  o Sr. Silva agredirá na praça publica o líder Manuel Ribeiro. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Que tem isto com o trator? 
O Sr. Heribaldo Vieira _ Foi por isso que se violou o contrato do governo federal 
com um particular? 
O Sr. LEANDRO MACIEL _O Sr. Governador, na noite seguinte, mandou 35 
praças embaladas, fechando o campo de cooperação do lavrador Udenista com a 
repartição federal do Fomento Agrícola. Fatos desta natureza me obrigam a vir à tribuna. 
O governador de Sergipe perdera a cabeça. 
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O Sr. Leite Neto _   Somente na opinião de V. Excia. No dia 29, excepcionais 
manifestações foram prestadas a S. Excia. Na Capital do Estado. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ V. Excia. O está dizendo – Naturalmente em virtude 
de algum telegrama... 
O Sr. Heribaldo Vieira _ Saído da secretaria do palácio do Governo... 
O Sr. Leite Neto _   Tenho documentos comprobatórios em mãos. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Parece que o governador de Sergipe perdeu a 
cabeça, se não vejamos: Aracajú é a capital mais bem servida de carne verde no Brasil. A 
carne é barata e de primeira qualidade: a Crs 5,50. E abundante todos os dias do ano. 
Fornece-a Fausto de Oliveira. 
O Sr. Leite Neto _   A carne existe na opinião de V. Excia... Porque o público vive, 
constantemente, a reclamar. 
O Sr. Heribaldo Vieira _ Nem o jornal de V. Excia afirmou isso. 
O SR. LEANDRO MACIEL _ Não é possível. Ninguém reclama. V. Excia. É um 
homem de muita coragem. 
O Sr. Leite Neto _ Saiba V. Excia. Que foi necessária a interferência do 
Governador, aliás, amistosa, para evitar a elevação do preço da carne. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Senhores Deputados, é absurdo negar que Aracajú 
seja a cidade mais bem abastecida de carne no Brasil. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Seu fornecedor é o cidadão Fausto de Oliveira, 
chefe político que derrotou, nas eleições do seu município, os partidos que apoiam o 
Governo, fazendo o prefeito e a maioria da Câmara dos Vereadores. 
As iras governamentais se voltaram para Fausto de Oliveira e, qual não foi a 
surpresa ante a situação do Sr. Prefeito de Aracajú, um (títere) nas mãos do Governador 
do Estado. 
O Sr. Leite Neto _ V. Ex.ª está cometendo grave injustiça contra um homem de 
bem da minha terra. 
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O Sr. LEANDRO MACIEL _... Mandando, sem nenhum fundamento, multar 
Fausto de Oliveira em cem mil cruzeiros. 
O Sr. Leite Neto _ V. Ex.ª precisa esclarecer que ele violou o contrato com a 
Prefeitura e, ainda que a multa foi anterior á eleição. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Vendo o Governador que não era possível vingar 
semelhante multa, resolveu atirar os marchantes de suínos contra Fausto de Oliveira do 
seguinte modo: no contrato assinado com o Governo do Estado ao tempo da interventoria 
do Coronel Maynard Gomes, - chefe de V. Ex.ª _ com Fausto de Oliveira que já era 
udenista conhecido... 
O Sr. Leite Neto _ Exato. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _... Contrato acima de qualquer suspeição, ficará 
estipulado que o concessionário do matadouro se obrigava a entregar aos marchantes de 
suíno, a carne e vísceras preparadas para o mercado. Não falava, entretanto no transporte. 
Fausto de Oliveira preocupado em ser agradável aquela gente, prontificou-se a fazer o 
transporte, por unidade suína, do matadouro para o mercado, ao preço de 12 cruzeiros. 
Pois bem, o Governador do Estado, pelo seu Prefeito, mandou que os marchantes se 
insurgissem contra Fausto de Oliveira e não pagassem os 12 cruzeiros do transporte 
ajustado, do suíno para o matadouro. S. Ex.ª o Governador, ao tomar previdências dessa 
natureza, não mediu as consequências, e chegou até o fim para conseguir seus propósitos. 
Mandou, tem mandado, um caminhão com Força do Corpo de Bombeiros, todas as 
manhãs, para o matadouro a fim de obrigar o concessionário a transportar de graça os 
suínos nos seus carros, sem que os marchantes lhe paguem o transporte. 
Tenho uma fotografia da força armada do Corpo de Bombeiros, dentro do 
matadouro, realizando essa violência, em seguidos dias. 
Mas, não é tudo. Para perseguir Fausto de Oliveira e lhe arrebatar o contrato, com 
o qual pretende presentear um seu compadre de Aquidabam... 
O Sr. Leite Neto _ V. Ex.ª está sendo injusto. É que o novo concessionário 
fornecerá a carne por menor preço. 
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O Sr. LEANDRO MACIEL _... Fomentou uma greve apoiada pelos comunistas 
entre os marchantes de carne verde, sob o pretexto de que a carne de boi não deveria ser 
pesada no matadouro, mas sim ao chegar aos talhos, espalhados por toda a cidade. 
O Sr. Leite Neto _ Porque a diferença do peso era muito grande. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Fausto de Oliveira insistiu para que aferissem suas 
balanças e mandassem um fiscal, do sindicato dos marchantes ou da Prefeitura, ou do 
Ministério do Trabalho, a fim de verificar a pesagem da sua mercadoria dentro do seu 
estabelecimento. 
A greve se alastrou com o Senhor Prefeito de Aracajú á frente (acintocamento)  de 
braços dados aos comunistas e diversos marchantes se negaram a pagar a carne recebida 
no dia anterior. 
O Sr. Plínio Lemos _ Isso é um assalto oficializado. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Fausto de Oliveira, dono de sua mercadoria, 
resolveu distribuir a tonelagem de carne consumida em Aracajú com os marchantes que 
lhe pagaram em dia. O Prefeito tomou então, a deliberação de que estou tendo notícia por 
este telegrama chegado ontem concebido nos seguintes termos: 
“Deputado Leandro Maciel _ Matadouro Modelo foi noite ontem invadido, 
soldados bombeiros armados fuzis por ordem Prefeito Capital. Conhecido 
perturbador comunista. Carlos Garcia estava frente movimento grevista ajudado e 
fomentado pelo Prefeito”. 
O Sr. Leite Neto _ Não posso acreditar que o Doutor Carlos Garcia irmão do nobre 
Deputado Senhor Luiz Garcia que constantemente tem insultado o Governo do Estado de 
Sergipe, em praça pública, venha agora †[.] com o Governo ou o Governo com ele. 
O Sr. Heribaldo Vieira _ Isto não vem ao caso porque o Senhor Leite Neto, irmão 
do Governador do Estado tem outro irmão promotor público na Capital Doutor Marcio 
Rolemberg Leite que é comunista conhecido e diretor de um jornal comunista. 
O Sr. PRESIDENTE _ Atenção. Lembro ao nobre orador que o tempo da 
prorrogação está a findar. 
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O Sr. Lino Machado _ (Pela ordem) _ Senhor Presidente, enviarei á Mesa 
requerimento de prorrogação da sessão por mais quinze minutos, para que o nobre orador 
†[.] suas considerações. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Senhor Presidente prossigo na leitura do telegrama: 
“A Carne verde foi retirada do Matadouro e Transportada até o mercado e 
talhos por soldados embalados, sob protestos quantos presenciaram vandalesca 
cena. Capitão João Lins fez arbitrariamente distribuição cachaça aos marchantes, 
a fim instiga-lo contra concessionário deixado, porém de fornecer carne verde 
aqueles não aderiram greve. Chefe polícia apesar notificado nenhuma providência 
tomou declarando caso afeto exclusivamente prefeitura. Ante gravidade 
acontecimento corre risco Aracajú não poder ser abastecida carne verde. 
Telegrama Presidente República ministro Justiça. Solicitamos levar conhecimento 
U.D.N. Câmara Federal.” 
Sabe o nobre Deputado Senhor Leite Neto quem assina este telegrama em 
primeiro lugar? Aquela mesma pessoa cujo nome S. Ex.ª há poucos instantes invocava 
como testemunhado o deputado Francisco de Sousa Porto. 
O Sr. Leite Neto _ É um homem sério. 
Assina o telegrama o Deputado Francisco Porto e toda bancada udenista na 
Assembleia Estadual. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Senhores Deputados são estas as mais recentes 
arbitrariedades do Governador de meu Estado razão por que embora constrangido como 
declarei de começo, fui forçado a ocupar esta tribuna. Senti de meu dever denunciar á 
Nação os desmandos do Governador José Rollemberg Leite, que criou em Sergipe um 
ambiente de intranquilidade de muita intranquilidade. (Muito bem. Palmas). 

































CRITÍCA A POLÍTICA DE MOBILIZAÇÃO BANCARIA, DO GOVERNO 
FEDERAL. 
O Sr. LEANDRO MACIEL- (*) _ Sr. Presidente, vou enviar a mesa um 
requerimento de informações ao Excelentíssimo Sr. Ministro da Fazenda sobre as 
atividades da Caixa de Mobilização Bancária, departamento importante e um dos 
responsáveis pela situação econômico-financeira do país. 
Preliminarmente, farei ligeiras considerações dentro do prazo regimental que me 
é conferido. A falta de capitais e o retraimento do crédito bancário nunca foram tão 
reclamados quanto agora. Temos poucos capitais é verdade, mas o mais grave é que não 
sabemos usar o pouco de que dispomos. 
Conquanto os bancos, inclusive o próprio Banco do Brasil, neguem em alguns 
casos a retratação do crédito, o que se verifica, agora é um chocante contraste com a 
liberalidade de há anos. O crédito bancário se tem retraído na mesma trilha falsa em que 
se havia expandido no nefasto período ditatorial. O comércio, a indústria, a lavoura e 
outras atividades honestas são olhadas sob o mesmo prisma da especulação e da aventura. 
Não importa que se trate de uma firma tradicional, operando dentro de suas possibilidades 
e necessidades, como importa que se cogite de empreendimentos de interesse público que 
venham despertar novas fontes de receita para a Nação; não importa que sejam 
remanescentes de empreendimentos  aventurosos lançados, em tempos idos, com bases 
ante-econômicas, visando gordas pescarias nas águas turvas do após-guerra, a todos, a 
uns e a outros, a Caixa a Mobilização bancária dá o mesmo tratamento. Os títulos 
apresentados pelos Bancos que procuram mobilizar recursos por eles mesmos 
imobilizados em negócios completamente desaconselhados pelos princípios da técnica 
bancária, são aceitos, indistintamente, sem que se procure conhecer a sua origem. Houve 
e há exceções de Bancos que souberam enfrentar os acontecimentos, condicionando suas 
carteiras aos legítimos interesses de uma clientela selecionada. A retração indiscriminada 
do crédito, longe de ser a contra-partida da inflação monetária, consequente da inflação 
do credito, resultou um fator paralelo de  agravação dos males existentes. Não é exagero 
afirmar que no Brasil a deflação do crédito como vem sendo feita, alimenta o pior dos 
mercados ilícitos _ o mercado clandestino do dinheiro. Os Bancos se retraem, mas o 
dinheiro existe, sendo oferecido, na praça, a taxas proibitivas aos negócios sérios. O 
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Banco do Brasil como agente financeiro do governo junto à Caixa da Mobilização 
Bancária, concorre como amplificador da onda inflacionista existente, porque ainda os 
seus dirigentes prosseguem na ingrata função de amparar aqueles que justamente mais 
concorreram para crise reinante. 
Os recursos disponíveis que os Institutos e Caixas mantem depositados 
obrigatoriamente, nos Bancos em cumprimento da política deflacionista do Governo, 
poderiam ser utilizados em negócios legítimos que lhe são oferecidos ajudando, 
(dest`arte), a economia nacional, concorrendo para o aumento da produção e 
consequentemente barateamento do custo da vida. Parte desses depósitos vem sendo 
reinjetada, erroneamente, em bancos quase falidos, vivendo dessas contínuas ajudas que 
fazem tão somente prolongar a sua agonia. O que se verifica é a contradição flagrante de 
métodos adotados. De um lado o Banco do Brasil pela Superintendência da Moeda e do 
Crédito, regulando o mercado do dinheiro, e exercendo a fiscalização dos bancos sábia 
segura e prudentemente e do outro o próprio Banco permitido que a Caixa de Mobilização 
Bancária exerça uma †[.] ostensivamente contrária. O Presidente Eurico Dutra deve estar 
vigilante na sua aplaudida política financeira, evitando a infiltração nociva dos 
remanescentes inflacionistas do governo passado na administração. 
Insistimos em dizer que os recursos disponíveis das autarquias e dos bancos 
confiados no Banco do Brasil, sejam drenados para obras de real vantagem para a 
coletividade e não em benefício de alguns afortunados e imprudentes que levaram, pela 
avidez do ganho, os seus bancos a situação crítica. Aparentemente fechou-se a torneira 
dos abusos, mas não se acabou com eles e muito menos com a reforma de operações 
inteiramente desaconselháveis.  O governo precisa mostrar-se firme, defendendo o 
interesse nacional sem ouvir aqueles que, por cálculo, se dizem prejudicados pela sua 
política. O Brasil atravessa um momento certamente difícil. Depois de uma política 
inflacionista sem precedentes, Urge um remédio Severo de salvação, e esse só 
conseguiremos se o poder público, sem seguir uma política deflacionista unilateral 
bilateral e Perigosa, acabar com a orgia dos créditos bancários aos próprios bancos 
surgidos do desvario do Estado Novo. Interrogando-os, desse modo, no regime normal de 
operações legítimas e (elastecendo). Já e já, as operações do Banco do Brasil, (com) um 
ângulo maior que tenha por base o estímulo da produção. Embora esta orientação encontre 
opositores, não haverá contudo quem negue que é o caminho honesto para o Brasil fazer 
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uma política econômica, tendo por objetivo a própria Nação e não um grupo ou classe de 
indivíduos favorecidos. 
Passo as mãos de V. Ex.ª, senhor presidente o requerimento a que me referi. 
Era o que tinha a dizer. (Muito bem) 
  Vem a mesa e é deferido o seguinte. 
   REQUERIMENTO  
  N.º 92 1948 
 Solicita informações ao Ministério da Fazenda sobre os títulos que substituem os 
(accitos) em (caução) pela Caixa de mobilização bancária em virtude de composições 
posteriores com os devedores. 
Do Sr. Leandro Maciel 
Requeiro, por intermédio da mesa da câmara, ao Exmo. Sr. Ministro da Fazenda as 
seguintes informações do Banco do Brasil. 
1- Nos títulos que substituem os aceitos em caução pela Caixa de Mobilização 
Bancária em virtude de composições posteriores com os devedores figuram 
sempre os mesmos coobrigados da operação inicial? 
2- Em caso negativo qual o critério adotado pela Caixa para aceitar a exclusão dessa 
corresponsabilidade? 
3- A Caixa tem verificado na própria contabilidade dos Bancos creditados a exatidão 
das declarações por elas feitas, examinando, periodicamente, suas operações 
conforme faculta o Art. 5.º (inciso) 3.º do decreto lei número 21.499? 
4- Tem a Caixa verificado se os créditos abertos têm sido utilizados pelos Bancos, 
unicamente, como cobertura das quantias retiradas para pagamento à depositantes, 
em conformidade com o disposto no art. 2.º e inciso 3.º do mesmo decreto? 
5- O Saques atendentes pela Caixa têm obedecido rigorosamente ao disposto no art. 
2.º (inciso) 2.º desse mesmo decreto? 
6- Qual o montante dos financiamentos feitos pelo Governo a Caixa de Mobilização 
Bancária e qual o montante das garantias, discriminando-se por sua natureza? 
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7- Qual a importância total dos títulos já vencidos caucionados a Caixa e que 
continua em seu poder, pendente de liquidação? 
8- Qual a porcentagem dos empréstimos em relação ao capital próprio (realizado) de 
cada banco? 
9- Os bens particulares dos diretores dos Bancos que recorrem a Caixa de 
Mobilização Bancária respondem solidariamente, pelas obrigações assumidas 
durante a sugestão perante a Caixa? 
Salas das sessões, 7 de maio de 1948_  Leandro Maciel_ Flores da Cunha. 
(*) Não foi revisto pelo orador. 
Diário do Congresso Nacional, Rio De Janeiro, ano III, Nº 85, 15 de Maio de 



















DEFESA DO IPASE 
DESCURSO DO DEPUTADO SENHOR LEANDRO MACIEL PROFERIDO 
NA SESSÃO DO DIA 28 DE MARÇO DE 1949.  
CUJA PUBLICAÇÃO SERIA FEITA POSTERIORMENTE.  
O SR. LEONARDO MACIEL (Pela ordem) _ Sr. Presidente, pedi a palavra pela 
ordem para trazer aos nobres colegas esclarecimentos sobre o estado em que se encontra 
o venerando colega e meu prezado amigo, nobre Deputado Sr. Graccho Cardoso. Ora 
recolhido ao hospital dos servidores do estado. 
  Companheiro de bancada, amigo dos mais íntimos do Deputado Graccho Cardoso, 
senti-me na obrigação de acompanhá-lo, estando todos os dias e quase todas as horas ao 
seu lado no hospital. 
Na quinta-feira, depois de socorrido pelos médicos da casa, cuja dedicação todos 
exaltamos e assistido pelo grande clinico Dr. Genival Londres. Chamado pelo nosso 
presidente, foi o Deputado Graco Cardoso transportado para o citado nosocômio. Na 
verdade, foi dolorosa a nossa impressão. A ambulância mal asselada, não trazia sequer 
um médico ou um enfermeiro. Nesse veículo foi conduzido o nosso colega, acompanhado 
de um médico e de um enfermeiro da casa. Chegando ao hospital, presenciei um quadro 
que me deixou, naquele primeiro contato com tão vistoso edifício, impressão deveras 
desoladora. Sendo apenas quatro as pessoas que seguiam na ambulância, não podíamos 
retirar do carro o nosso colega. Apelamos então, para um funcionário da casa. Qual não 
foi, porem, a nossa supressa quando deles ouvimos que , naquele momento, não havia 
ninguém para atender ao nosso pedido. Diante de tal situação, eu mesmo solicitei aos 
curiosos que se achavam nas proximidades que nos ajudassem a retirar o Deputado 
Graccho Cardoso do carro da assistência. 
Diante disso, se fôsse meu o doente, ele não teria ficado no hospital.  
Prosseguindo, devo dizer que todos estes episódios me preveniram contra aquela 
casa, que, confesso... 
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O Sr. Barreto pinto _ Felicito-me muito pela critica que V. Ex.ª vem fazendo, e 
felicito-me pela razão, muito simples de que, há tempos, juntamente com o nobre 
Deputado Sr. Benjamin Farah e com o apoio do nobre Deputado Sr. Adelmar Rocha, 
quanto a alguns detalhes, mostrei o que era o Hospital dos Servidores do Estado... 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Não tenha V. Ex.ª tanta pressa nas suas conclusões 
sobre meu discurso. 
O Sr. Adelmar Rocha _ Quanto ao hospital, devo dizer que considero uma 
organização magnífica. 
O Sr. Lino Machado _ Magnífica e suntuosa, mas não vale nada. 
O Sr. Barreto Pinto _ Declarei que esse hospital era um ninho de felizardos, a 
começar pelo seu Diretor atual, que estava ali unicamente por ser genro do “Jornal do 
Comércio”. ( Não apoiados). 
O Sr. Dioclécio Duarte _ Conheço o atual diretor do Hospital dos Servidores do 
Estado, a quem considero um dos mais hábeis operadores e dos mais dedicados técnicos 
do Brasil. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Foi como disse, esta a primeira impressão que 
recebemos do hospital, diante dos episódios narrados e assistidos por mim. Mas quero 
confessar a casa e devo lealmente confessar que sou, agora, desarmado na minha 
prevenção, podendo atestar a assistência cuidadosa que, desde a primeira hora, recebera 
Sr. Deputado Graccho Cardoso logo que ali recolhido. 
O Sr. Janduí Carneiro _ O Sr. Dr. Raimundo de Brito é um dos cirurgiões notáveis 
do Rio de Janeiro. 
O Sr. Dioclécio _ O orador, secundado pelo aparte do nobre Deputado Janduí 
Carneiro, responda as acusações que se vem fazendo ao diretor daquele hospital. 
O Sr. Lino Machado _ Era natural. Depois dos episódios que o orador acaba de 
relatar, que a administração do Hospital tomasse qualquer cuidado, em torno da pessoa 
do vice-presidente das câmara dos Deputados.  
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O Sr. LEANDRO MACIEL _ Senhor presidente logo ao chegar ao hospital o 
deputado Graccho Cardoso, o seu diretor convocou, imediatamente, 03 especialistas que 
o caso requeria tendo sido aquele ilustre colega rigorosamente examinado. 
O Sr. Lino Machado _ Trata-se de doente excepcional: é o vice-presidente da 
câmara dos deputados! 
O Sr. Dioclécio Duarte _ Tenho visitado varias vezes aquele hospital e verifiquei 
sempre a dedicação com que os médicos e enfermeiros tratam os doentes. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Depois do exame cardiológico, e da radiografia, 
transmiti á família do deputado Graccho Cardoso, a informação sobre seu estado de saúde 
e a de que o mesmo havia fraturado a perna. Foi o que presenciei, testemunha de vista, 
podendo, pois, asseverar que o Deputado Graccho Cardoso foi assistido carinhosamente 
e prontamente, não procedendo a afirmativa de que os médicos só chegaram no dia 
seguinte para atendê-lo. 
O Sr. Lino Machado _ O orador acaba de narrar episódios bastante ilustrativos. 
O Sr. Ruy Almeida _ Afirmei que o deputado Graccho Cardoso não havia, sido 
atendido condignamente e vários colegas são testemunhas disso. Daí o meu protesto. 
O Sr. Dioclécio Duarte _ Não é o que afirma o orador. 
  Sr. LEANDRO MACIEL _ A palavra do deputado Ruy Almeida anteponho a 
minha, porquanto, desde a primeira hora, estive no hospital onde ainda não aparecera o 
meu nobre colega. 
O Sr. Ruy Almeida _ Não discuto quem esteve lá. Descrevi o que assistir na 
câmara. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Estou dando meu testemunho, porque sempre estive 
do lado do deputado Graccho Cardoso, não sabia onde ficava o hospital, nem conheço 
seu diretor ou qualquer dos médicos, narro os fatos com tanto maior insuspeição, quanto 
não tenho interesse na política do Distrito Federal.  




O Sr. Ruy Almeida _ Não tenho nem um interesse subalterno na política do 
Distrito Federal. Meu interesse é defender aqueles que correm para a manutenção do 
hospital, que apenas ostenta bela fechada. 
O Sr. Lino Machado _ O hospital devera estar bem aparelhado, Porque a 
arrecadação para mantê-lo se eleva a 40 milhões de cruzeiros anuais. 
O Sr. Janduí Carneiro _ A impressão causada ao Deputado Leandro Maciel pelo 
veículo mandado para conduzir o deputado Graccho Cardoso explica-se pelo fato de não 
socorrer o hospital doentes que caem na rua. Atende apenas, aqueles que são para ali 
transportado. 
O Sr. Ruy Almeida _ Vou visitar o hospital. Depois prestarei informações a 
câmara. 
O Sr. Café filho _ Visitei o deputado Graccho Cardoso às 19 horas do dia em que 
S. Ex.ª foi vitima do acidente, em companhia do ilustre presidente da câmara. Lá encontrei 
o orador e nosso colega Lauro Montenegro, que se acha recolhido a um dos quartos 
contíguos ao do deputado Graccho Cardoso. Vi este nosso colega receber a assistência 
médica e, por sinal, ouvir o facultativo encarecer a conveniência da nossa retirada, porque 
o deputado Graccho Cardoso necessitava de repouso. É um depoimento que trago a 
debate, pois o que se deseja é a verdade sobre o assunto.  
O Sr. Janduí Carneiro _ O hospital do IPASE conta com a colaboração dos 
melhores especialistas do Rio de Janeiro. 
O Sr. LEANARDO MACIEL _ Na noite dessa quinta-feira, dia em que ocorreu o 
acidente com o nosso nobre colega Sr. Graccho Cardoso. Diretor do estabelecimento 
hospitalar permaneceu no seu posto até depois da meia noite, tomando as providências 
no caso indicadas. 
O Sr. Lino Machado _ V. Ex.ª há de concordar em que o ilustre deputado Sr. 
Graccho Cardoso é um doente privilegiado, como, também reconhecer que são 
procedentes as censuras dos nobres colegas, em virtude do desleixo do Hospital. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Estou dando o meu depoimento quanto ao caso 
particularismo do nosso distinto colega Sr. Graccho Cardoso e desfazendo noticias 
apressadas veiculadas pela imprensa e pelo rádio.  
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O Sr. Janduí Carneiro _ O diretor do hospital é um profissional dedicado 
competente que honra os quadros médicos nacionais. 
O Sr. Dioclécio Duarte _ E é auxiliado por uma equipe de profissionais brasileiros 
dos mais brilhantes. 
O Sr. Lino Machado _ Comentamos a anarquia reinante no Hospital pois a 
ambulância que transportou o digno colega o Sr. Graccho Cardoso não conduzia um 
médico; sequer um enfermeiro. 
O Sr. Ruy Almeida _ Todos somos testemunhas do desleixo do pouco caso 
reinante no Hospital. 
O Sr. Alfonso Arinos _ O que nos deve preocupar, no momento é o estado de 
saúde de nosso colega senhor Graccho Cardoso a cujo respeito V. Ex.ª poderá informar a 
casa. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ No momento esta melhorando. 
O Sr. Bastos Tavares _ Está-se fazendo tremenda celeuma em torno do caso do 
ilustre deputado Sr. Graccho Cardoso, quando ao se verificar o acidente, se tiver 
preocupação e não deixar transparente o estado real de S. Ex.ª Hoje, até os jornais dizem, 
abertamente da gravidade das lesões que sofreu: quando a ter vindo uma ambulância sem 
médico e sem enfermeiro, não é de estranhar transporte de doentes, não os faz 
acompanhar por médico ou enfermeiro. 
O Sr. Barreto Pinto _ O Hospital _ segundo declaração do Exmo. senhor General 
Eurico Gaspar Dutra e que muita honra S. Excelência _ Ficou pronto ainda a tempo do 
Governo do Sr. Getúlio Vargas. Era 20 de outubro de 1946. S. Ex.ª lá esteve, juntamente 
com o Sr. Getúlio Vargas, de regresso do (Andaral) e, por isso, a inaugurar o Hospital, 
ficou profundamente admirado de que não houvesse uma homenagem a Sr. Getúlio 
Vargas. 
              O Sr. LEANDRO MACIEL _ Não estou fazendo a história do Hospital, mas sei 
que sua construção durou treze anos dos quinze do Governo Getúlio Vargas, e que 
somente agora no Governo do presidente Eurico Dutra, foi terminado e inaugurado, ainda 
trago o depoimento de um grande brasileiro, o professor Parreiras Hortas, velho amigo e 
dos mais dedicados ao deputado Graccho Cardoso, e que a seu lado tem permanecido 
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desde o primeiro dia. Ouvi desse grande cientista louvores a dedicação dos médicos 
assistentes do representante sergipano.  
  O Sr. Ruy Almeida _ Não se trata de dedicação, mas de assistência médica, que é 
coisa diferente. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Já disse e repito da assistência efetiva ao nosso 
colega, insistindo o nobre Deputado Ruy Almeida em negá-lo por informações telefônica 
que trocou.. Ouvir ainda do D. Parreiras Horta ser de primeira ordem o corpo clinico do 
Hospital. 
  Estou autorizando a revelar aqui o depoimento do nosso brilhante colega Sr. Lauro 
Montenegro, que aqui estaria, não fôra o seu estado de saúde, pois há três meses se 
encontra naquele Hospital. 
O Sr. Dioclécio Duarte _ É homem dotado de grande espírito de justiça.  
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Encontrando-se S. Ex.ª no mesmo pavimento em 
que está recolhido o nobre deputado Graccho Cardoso testemunho o interesse a este 
dispensado e a maneira cuidadosa e pronta por que foi atendido, frizando que ele próprio 
tem contado sempre com a maior solicitude e boa vontade de todos os clínicos da casa. 
O Sr. Ruy Almeida _ Aceito o depoimento de V. Exª... 
O Sr. Dioclécio Duarte _ Que é o mais imparcial e o mais justo possível. 
O Sr. Ruy Almeida _  ... Pois não ponho em dúvida o que afirma ter assistido no 
Hospital. O que ninguém, entretanto, poderá contestar é que veio á câmara uma 
ambulância sem médico e sem enfermeiro, onde mal cabia o 2.º Vice- Presidente da Casa, 
e ao nela entrar quase teve a cabeça quebrada. Aceito o depoimento de V. Ex.ª, mas não 
o prestado por um tal Sr. Aguiar, secretário particular do Sr. General Dutra, por não ter 
valor algum. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Agradeço o aparte de V. excelência, mas estou 
apenas depondo no caso do deputado Grachco Cardoso. 
O Sr. Dioclécio Duarte _ O serviço de pronto socorro cabe a prefeitura municipal 
e não ao Hospital dos Servidores do Estado. 
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O Sr. LEANDRO MACIEL _ O interesse pela saúde do deputado Graccho 
Cardoso não tem sido tão somente dos colegas desta Casa. Ainda ontem às 16 horas 
chegava ao Hospital sem ser anunciado, desacompanhado dos espalhafatosos batedores, 
o Presidente Dutra S. Ex.º lá foi de surpresa para visitar o Deputado Graccho Cardoso e 
sentir a extensão da denúncia feita pela imprensa. Encontrou o nosso colega em ótimo 
apartamento cercado dos cuidados médicos exigidos pelo seu estado de saúde. 
  O Sr. Ruy Almeida _ Depois da minha denúncia, toda gente estar a postos...  
  O Sr. LEANDRO MACIEL _ Já confessei a V. Ex.ª que estando ali desde quinta-
feira verifiquei que todo o pessoal do Hospital estava a postos a fim de atender ao nosso 
vice-presidente, antes mesmo da denúncia do prezado colega. 
  O Sr. Dioclécio Duarte _ contra fatos não há argumentos. 
O Sr. Benjamin Farah _ Acredito que a denúncia do nobre deputado Ruy Almeida 
tenha procedência, e que o IPASE dispense tratamento especial aos deputados, mas não 
acredito que o mesmo tratamento seja dispensado aos funcionários públicos da União. 
Citarei um fato para elucidar. Antes, porém, quero render homenagem á plêiade de 
médicos que lá trabalham: o radiologista Nicolas Caminha, os Drs. Guerreiro Faria, 
Manoel Andrade e outros tantos brilhantes professores. Não sei se a assistência lá é 
completa, é perfeita. Tenho minhas duvidas. Há poucos dias, estava eu visitando o 
departamentos do correios e Telegráficos, com o diretor regional daquele departamento, 
quando um funcionário de lá foi acidentado.  Procurou ele o IPASE, mas não foi aceito. 
Então, eu e o diretor regional procuramos assistência para que o funcionário fosse 
internado. É inacreditável que um funcionário que contribui para aquela autarquia não 
seja aceito, justamente numa hora grave de sua existência. 
  O SR. LEANDRO MACIEL _ Mas, meu caro colega, que tem isso como o caso 
do deputado Graccho Cardoso?  
O Sr. Benjamin Farah _ Tem muita coisa: por ele se vê que a denúncia do deputado 
Ruy Almeida, deve ter procedência. 
  O Sr. LEANDRO MACIEL _ Não estou entendendo nos desvãos do Hospital. 
Isso não interessa. 
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O Sr. Lino Machado _ V. Excelência  tem razão. Está trazendo ao conhecimento 
da casa o caso concreto do deputado Graccho Cardoso. O trajeto daqui até lá foi descrito 
por V. Ex.ª com grande precisão. V. Ex.ª Já discursou largamente sobre o assunto. Tenho 
a impressão de que houve dois tratamentos: um como deputado, quando como tal foi 
reconhecido: outro como cidadão, como funcionário público. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Senhores deputados, quero terminar, meu 
depoimento. 
  O Sr. Dioclécio Duartes _ Para melhor esclarecimento do assunto, pediria a V. 
Ex.ª que juntasse ao seu discurso uma carta de Dr. Raimundo de Brito, publicada no 
“Correio da Manhã”.  
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Atenderei ao apelo de V. Excelência fazendo-a 
publicar em apenso á minha oração. 
  O Sr. Janduí Carneiro _ O IPASE não está organizado para atender serviços de 
emergência, mas está suficientemente  aparelhando   para dar assistência ao pessoal 
internado. Daí a razão da dualidade. 
O Sr. Presidente _ Atenção. Peço aos Srs. Deputados não apartearem porque o 
orador que se encontra na tribuna ainda não conseguiu levantar sua questão de ordem. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Senhor Presidente; Senhores Deputados admito que 
esse Hospital tenha defeito, muitos defeitos, mas é preciso fazer critica serena, para que 
ele alcance a perfeição nos serviços relevantes que já presta a numerosa classe dos 
servidores do Estado, tão desafortunada e desassistida no Brasil.(Muito bem: muito bem). 
DOCUMENTO A QUE SE FAZ REFERENCIA NO DISCURSO DP SENHOR 
LEANDRO MACIEL  
Teste Desanimador 
Recebemos a seguinte carta:  
“Tendo êsse prestigioso órgão estampado em sua edição de hoje, em sua pagina 
4, sob o titulo “Texto Desanimador”, um editorial em que se veiculam critica serena á 
Instituição que dirijo, a propósito do acidente de que foi vitima o ilustre Deputado 
Graccho Cardoso, apresso-me nesta resposta, para que se esclareça a verdade dos fatos.    
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Na tarde de anteontem, dia 24, procurou o Hospital um médico da câmara dos 
deputados, aqui chegando em carro oficial, o qual solicitou fôsse enviada com urgência 
ao palácio Tiradentes uma ambulância do H. S. E., a fim de transportar para essa 
instituição o Sr. deputado Graccho Cardoso, vitima de mal súbito em pleno recinto do 
legislativo. Depois de explicar a maneira de mais fácil acesso da ambulância ao edifício 
da câmara, afirmou o dito médico que acompanhava o veiculo solicitado, para que não 
houvesse retardamento no transporte do deputado enfermo. 
Embora este Hospital, como é de conhecimento publico, não funciona como 
pronto socorro, não dispondo, portanto de ambulâncias para socorro de emergência, e, 
sim, para transporte de doentes convalescentes a seus domicílios, quando impossibilitados 
de se locomoverem por qualquer razão, autorizou essa Diretoria que o dito veículo saísse 
imediatamente, e se colocasse à disposição dos serviços médicos da Câmara dos 
Deputados, transportando o ilustre enfermo para  esta instituição, onde passaria a ser 
tratado. 
O funcionário que se encarregou de obter as ordens dadas neste sentido, 
provavelmente no intuito de não retardar a remoção do paciente, e confiando na 
declaração do médico da câmara que afirmava seguiria a ambulância até o palácio 
Tiradentes, não cumpriu o disposto pela ordem de serviço deste Hospital, segundo a qual 
não pode sair qualquer ambulância sem que nela vá um enfermeiro da Casa, mesmo que 
o doente a transportar estivesse convalescente. 
Na verdade saiu a ambulância apenas com o (chauffeur), seguida, porém, do 
referido médico. Conduzido o paciente a este Hospital, aqui chegou e foi imediatamente 
examinado, verificando-se desde logo que as condições circulatórias que apresentava 
implicavam em caso da maior gravidade. Tratava-se de um ancião de mais de 70 anos, 
em que qualquer traumatismo importa muito menos pelo menos pelas lesões locais que 
determina do que pelos desequilíbrios gerais que ocasiona. 
Pouco tempo depois de sua entrada, cheguei pessoalmente ao Hospital. Verifiquei 
está sendo conveniente e rapidamente atendido, sob os cuidados de um ortopedista e do 
radiologista, ao mesmo tempo em que se aprestava o cardiologista, chamado a colabora 
no tratamento do paciente. Assim foi feito e deste Hospital me retirei as 24:30 horas, 
depois de ter recebido vários ilustres deputados que vieram visitar o seu colega, entre os 
quais figurou o próprio presidente da câmara, o ilustre deputado Cirilo Júnior. 
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Ficará o senhor Deputado Graccho Cardoso internado no apartamento 408 perfeita 
e condignamente instalado, em tudo semelhante Aquele ocupado por outro ilustre 
Deputado, Doutor Lauro Montenegro que ainda se encontra internado nesta casa onde 
tem sido visitado por inúmeros colegas entre as quais estão os Senhores Samuel Duarte, 
Munhoz da Rochas, Cirilo Júnior e tantos outros. As acomodações que lhe foram 
reservadas constatam de um amplo quarto ligado ao banheiro privativo, todas as 
facilidades para as pessoas das relações do Senhor deputado Graccho Cardoso foram 
determinadas por esta direção. Assistência médica que lhe tem sido prestada desafia 
qualquer crítica, O que é muito fácil de comprovar-se. 
Tanto senhor Deputado Graccho Cardoso, Quanto qualquer outro doente aqui em 
internado em apartamento ou enfermarias gerais, dispõe de assistência médica 
permanente. Os cuidados que os pacientes internados têm merecido de todos os que 
trabalham neste Hospital São exaltados pelos milhares de cartas que tem dirigido a esta 
diretoria, as quais coloco à sua disposição. 
Ainda Ontem daqui me retirei as 23:00 depois de ter recebido e prestado 
informações aos inúmeros visitantes do ilustre em firma entre os quais figurou senhor 
Carlos Alberto de Aguiar Moreira secretário particular do senhor presidente da república 
que aqui Vieira visitar o deputado enferma em nome de sua excelência todas essas 
autoridades estou certo comprovaram a verdade do que hora lhe afirmo. 
O ambiente de intranquilidade gerado entre os amigos e alguns colegas do Senhor 
Deputado Graccho Cardoso, compreendo-o bem, ao ter em mente a idade avançada do 
mesmo o que é fácil de prever-se constituiu um elemento prognóstico menos favorável. 
Aguardo com muita simpatia o comparecimento a este Hospital da comissão 
designada pela massa da Câmara dos Deputados para apurar os fatos e certificar-se do 
acima exposto semelhantemente muitos apreciaria também que enviasse qualquer 
elemento de seu periódico a fim de proceder da mesma forma. 
Não quero afirmar que o Hospital que dirijo tenha atingido a perfeição, esta 
mesma imprópria das coisas humanas. Afirmo, porém com grande orgulho de que 
participam de todos os meus companheiros de trabalho que o seu funcionamento não só 
tem sido eficiente, mas também tem agradado a todos os que aqui se vem tratando, quer 
como doente internados, quer como paciente de ambulatório. 
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As limitações do nosso campo de ação devem-se Exclusivamente a incapacidade 
do Hospital de atender a todos os que procuram, e não funcionar como um ponto socorro. 
Dai, críticas justificáveis à primeira vista, porém devidas antes ao desconhecimento da 
situação de nossa organização hospitalar, e, em particular, as insuficiências da mesma 
nesta capital. 
Quanto à primeira questão acima referida e as consequentes insatisfações, 
expressas mais de uma vez em vários órgãos da Imprensa, trata-se de problemas cuja 
solução exige não só a construção de pelo menos 3 outros hospitais da mesma capacidade 
que este, mais ainda a eficiência de pessoal técnico bastante, sobretudo  de enfermagem 
inexistente no Brasil. 
No que se refere à questão do funcionamento de um ponto socorro neste Hospital, 
sendo Tais serviços de competência da assistência Municipal, a nós cabe a tarefa de 
atender à doentes para aqui removidos, após os primeiros socorros proporcionados por 
aqueles órgão Municipal, nesses casos, ao assumirmos a responsabilidade de cuidar de 
Tais doentes esmerando-nos como sempre o fazermos, no seu tratamento. 
Solicitando ao prezado amigo o obsequio de dar publicidade a presente, aproveito 
o ensejo para retirar-lhe meus protestos de maior estima e administração._  Raimundo de 
Brito. Diretor. 













POLÍTICA DE SERGIPE, SOBRE O GOVERNADOR JOSÉ ROLEMBERG LEITE.  
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Senhor presidente Srs. Deputados o “Correio da 
Manhã”, na sua edição de sexta-feira publicou uma nota na sessão “No mundo Político” 
a propósito comparecimento do Governador de Sergipe Dr. José Rolemberg Leite, ao 
Senado Federal. 
Afirma aquela nota que S. Ex.ª havia congregado todas as forças em torno do seu 
governo e que, por isso, o pequeno Estado do Norte vivia em paz e tranquilidade singular. 
Órgão de responsabilidade do “Correio da Manhã”.  Com Largo prestígio na 
opinião pública nacional, as notícias por elas vinculadas, mesmo referente a um Estado 
pequeno Como Sergipe, de reduzida expansão eleitoral, tem grande repercussão nos 
meios políticos da Nação. 
Em Sergipe _ é preciso que se esclareça _ as forças políticas não estão todas 
congregadas em torno do Sr. Governador, por que ali a União Democrática Nacional que 
é o partido majoritário, segundo as estatísticas do Tribunal Eleitoral, não apoia o Governo 
nos seus desacertos e na sua obra tenaz e permanentes perseguição aos adversários.  
O Sr. Pedro Pomar _ E tanto é assim, que, ainda hoje, recebi telegrama de Sergipe 
informando que o senhor Governador, através de sua polícia, havia mandado empastelar 
um jornal da oposição _ “A Verdade.”  
Sr. LEANDRO MACIEL _ O Sr. Governador de Sergipe,  atualmente no Rio de 
Janeiro, insinuou a noticia, querendo uma moldura de Pacificador que não lhe cabe, a 
propósito  recebi do meu estado  um telegrama do chefe de polícia do município Boquim, 
Sr. Jacomildes Barreto. Ameaçado de morte pelo representante, ali, do partido 
situacionista. 
Regime de paz, tranquilidade no estado, quando a todo o momento, estamos, da 
tribuna desta câmara, pedindo providência ao Senhor Ministro da Justiça, reclamando 
pela imprensa de Sergipe e da Tribuna pública, contra os desmando dos governantes? 
Regime de paz no estado, quando há poucos dias sucederam fatos como aqueles do 
distrito de (Pacatiba), (Canhoba), e Frei Paulo, de desatinos da polícia, culminando com 
assassínio em Frei Paulo de um nosso valoroso e decidido correligionário? 
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O Sr. Governador de Sergipe nem poderia ter, em (dorredor) de sua administração, 
as correntes policiais do Estado. Mas S. Exª tem feito política facciosa, perseguindo 
aqueles que divergem de sua orientação, procurando trazer o estado em regime de  
intranquilidade e desassossego. 
Que S. Ex.ª, atualmente no Rio de Janeiro, volte ao estado sob curta  inspiração 
política e que, em nossa terra, se torne digno de nossos conterrâneos, procurando resolver 
os problemas do Estado, fazendo política de paz e tolerância,  permitindo a todos os 
sergipanos colaborar com seu esforço com o seu trabalho. No sentido de tirar o estado da 
situação efetiva calamitosa em que se encontra. (Muito bem, muito bem, Palmas). 



















CELEBRAÇÃO DO PRIMEIRO CENTENÁRIO DE ARACAJU 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Sr. Presidente, antes de tratar do assunto que mim 
trouxe a tribuna, quero ler, telegrama que acabo de receber de Aracaju, assinado pelo líder 
de seu partido à Assembleia Estadual, Deputado Seixas Dória, por onde se vê como vive 
o meu Estado, sob o domínio de uma oligarquia nefasta e intolerante: 
“Tendo a oposição conseguido a aprovação de uma resolução prorrogando 
os trabalhos da Assembleia a bancada situacionista submeteu ontem à deliberação 
do plenário nova proposição, tornando sem efeito convocação.  Diante porém 
outra derrota eminente secretário de segurança pública, juntamente deputado 
médico Airton Teles depois narcotizarem Deputado Nunes Mendonça” .... _ devo 
esclarecer: o Sr. Nunes Mendonça pertence a dissidência do PTB – captaram-no 
num carro oficial tendo o secretário do interior conduzido raptado para a cidade 
de Tobias  Barreto. Fato logo descoberto alvoroçou toda cidade, tendo Assembleia 
funcionado até madrugada hoje, quando foi aprovada proposição bancada 
situacionista num ambiente nervosismo acusações inominável violência do 
governo. Sessão hoje Deputado Nunes Mendonça compareceu narrando tribuna 
cenas responsabilizando Governo pela sua vida, indicando nominalmente 
responsáveis narcotização e rapto. Funcionário sede UDN Paulo Mouro também 
preso ontem a noite porta assembleia transportado lugar ermo na (Cabrita) onde 
foi despido, esmurrado conseguindo fugir detonaram armas contra o mesmo 
felizmente saiu ileso. _ Abraço. – Seixas Dória.’’ 
Sr. Presidente o objetivo de minha presença nesta tribuna é a apresentação de um 
projeto de auxilio de a cidade de Aracaju. A 17 de março de 1955, Aracaju completará 
seu primeiro centenário.  Sua festa maior será comemorada com a inauguração de obras 
programadas pelo atual prefeito. Se a esta altura da sua vida a capital do meu Estado não 
tem lenda para contar, se não oferece a admiração de seus visitantes fortalezas (vestutas), 
com cicatrizes de lutas, marcas de patriotismo e bravuras de nossos antepassados, se não 
possui igrejas e conventos monumentais. Se não mostra os balcões nem as casas de beiral, 
com telhados cobertos de limo e cada telha velha revelando uma página de sua história, 
mostra, todavia, aos seus visitantes, que é uma cidade diferente uma cidade que nasceu e 
cresceu sob a inspiração e os ensinamentos da experiência das cidades mais antigas. Seu 
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fundador Inácio Barbosa era um homem inteligente e empreendedor: ao transferir a 
capital, escolheu o engenheiro José Basílio Pirro para planeja- lá. Talvez fosse esse o 
primeiro engenheiro brasileiro encarregado da missão relevante de projetar uma cidade 
nascente’’ 
O sr. Aliomar Baleeiro _ Cometeu, apenas um erro: devia ter situado a cidade na 
Atalaia, ponto muito mais poético e agradável. 
O SR, LEANDRO MACIEL _ V. Exª que bem conhece Aracaju ficou encantado 
com a praia de Atalaia, mas a cidade esta bem localizada entre o magnifico santuário do 
Rio Sergipe e a orla de dunas brancas de areias trazidas pelos ventos, formando verdadeiro 
cinturão. Esse conjunto da muita graça e beleza a Aracaju. 
Como dizia ao Sr. Presidente Aracaju é uma cidade diferente. Foi organizado, de 
inicio um plano geral transformado depois no plano diretor da cidade. A cidade cresceu 
construíram-se as casas em alinhamentos definitivos de sorte que hoje, se apresenta fora 
dos figurinos das cidades portuguesas daqueles tempos e tem apesar, de pequena, 
fisionomia encantadora. Seus serviços públicos são regulares, suas ruas calçadas, praças 
ajardinadas, prédios vistosos. 
E tudo isso foi feito com o esforço e a dedicação dos seus governantes de todas as 
épocas e de todos os partidos. Cada administrador de Aracaju teve a preocupação de 
deixar um marco de sua passagem pela administração, lembrando seu nome gratidão do 
povo. Nunca vem da parte do Governo Federal, o menor beneficio. Jamais contamos com 
um empréstimo se quer, porque no Brasil, os empréstimos, para os municípios e para os 
estados encontram as mesmas dificuldades que destinados a particulares. O dinheiro só é 
fácil para os que dele não necessita. 
E assim meus senhores, nessa hora em Aracaju se prepara para festejar seu 
centenário, venho com o apoio de todos os deputados sem distinção de partidos – projeto 
pedindo o auxilio die cinco milhões de cruzeiros para a capital do menor do mais 
esquecido e do mais pobre estado da Federação.  
É o seguinte projeto com a respectiva justificação:  
O congresso nacional decreta:  
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Art. 1º É o poder Executivo autorizado a auxiliar o município de Aracaju 
nas comemorações do primeiro centenário da cidade de Aracaju capital do estado 
de Sergipe.  
Art. 2º Para execução do disposto no artigo anterior, fica o poder executivo 
autorizado a abrir, pelo ministério de educação e saúde um credito de Crs.  
5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros). 
Art. 3º A presente lei entrara em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposição em contrário. 
Sala das sessões 4 de julho de 1952. – Leandro Maciel. 
Justificação 
 A 17 de março de 1855 foi transferida para Aracaju, a capital de Sergipe, por 
iniciativa de Inácio Joaquim Barbosa, então Presidente da Província. 
Antes outra tentativa fôra feita, ditada pela rivalidade entre chefes políticos de 
prestígio. vetusta e heroica cidade de São Cristóvão, trepada  no (moríngrime) no 
contraforte estreito com o Porto distante na Praia do Pedreiros e narra †[...] acesso 
difícil, estava além da sua situação topográfica geograficamente condenada de continuar 
por muito tempo, capital do Estado. No período de lutas quando o estrangeiro ousado e 
aventureiro, e o índio agressivo perturbavam a tranquilidade das povoações, era justo 
que a cidade se armasse em fortalezas, nos pontos mais altos, como acontecia com todas 
as cidades portuguesas do Brasil. 
Mas a província terá de crescer e com ela a sua Capital. já a sua produção 
aumentava procurando saída pelo mar, pela barra mais funda e segura do Rio Sergipe 
nas imediações do povoado Santo Antônio do Aracaju, “onde estava um ancoradouro 
vasto, profundo e abrigado”, como justificou Inácio Barbosa. 
Além disso Aracaju era o natural escoadouro, pela próxima vizinhança da 
Cotinguiba, a mais rica região do Estado, de abundantes terras ferazes, o massapê preto 
e profundo da cana-de-açúcar. 
Inácio Barbosa, preocupado com o progresso da Província depois de demorado 
estudo de observação, entendeu que a futura Capital deveria ser o antigo arraial Santo 
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Antônio do Aracaju, nas fraldas do morro de Santo Antônio, derramando-se para o Sul, 
na planície imensa que chega até foz do Rio Sergipe. 
O arguto presidente não demorou a execução do seu plano. Em 1854 transferiu a 
Alfândega, mesa de Rendas Províncias e a 2 de março de 1855 a Assembleia Legislativa 
da Província era surpreendida com a sua convocação para reunir-se no Povoado 
Aracaju. E maior surpresa ainda, foi o projeto com a chancela do Presidente, elevando o 
Povoado á categoria de cidade e transferindo para ele a capital da Província. 
A Assembleia andou a galope, evitando discussões, aprovando o projeto sem 
entusiasmo, mas também sem protestos dos deputados. O povo de São Cristovam não se 
conformou, de nada valeram porém as suas manifestações de desagrado e as suas 
reclamações ao Imperador. Em 17 de março a histórica resolução de n. 413 era 
sancionada, tendo “a maior repercussão na vida sergipana”. 
A nova capital era mesmo um arraial de poucas casas, tôdas cobertas de palha e 
habitadas por gente muito humilde, embarcadicos e pescadores. Inácio Barbosa, 
apaixonado pela cidade que era a sua noiva, dedicou-se a ela com todo entusiasmo. E 
logo convidou para fazer o seu traçado o Capitão de engenheiros José Basílio Pires que 
foi “talvez o primeiro engenheiro brasileiro a receber a elevada tarefa de planejar uma 
cidade como acentua o deputado Fernando Porto. E Aracaju nasceu assim, há cem anos, 
com seu plano diretor. As suas ruas foram traçadas em forma de xadrez exageradamente 
rígida, uma clara reação contra figurinos da época, desarrumadas, com as casas 
plantadas nas margens dos caminhos tortuosos, subindo e descendo os morros, sem 
nenhuma orientação. 
A nova capital durante a monarquia não se desenvolveu. Nem ela nem a 
Província. Com falecimento de Ignácio Barbosa, a Província teve no período de 44 anos 
de 1855 a 1830, 30 Presidentes e 31 Vice-Presidentes interinamente em exercício. Não 
houve portanto, em nenhum dêles interêsse pela Província, onde não aqueciam o lugar... 
No período republicano Aracaju muito progrediu, animada pelo labor e boa 
vontade do seu povo e pelo patriotismo de seus governantes. Estado pobre como de 
Sergipe, esquecido na sua pequenez territorial, sem peso eleitoral que impressione a 
política, tem sido sempre desassistido pelo Governo da União. 
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A capital do Estado é pequena, mais atraente. Os serviços públicos se não são 
perfeitos, existem todavia, frutos do nosso esforço, sem ajuda do governo federal e sem 
as vantagens de empréstimo de qualquer natureza. 
É uma cidade pequena repito, mas bem cuidada e o sergipano tem gôsto e justo 
orgulho de mostra-la ao Brasil. Agora estamos preparando Aracaju para sua festa maior- 
o seu primeiro centenário. 
Vamos atrair brasileiros de tôdas às regiões para verem a cidade de casas de 
palha de 1855, como se apresenta em 1955. 
É justo que o Governo venha colaborar com Aracaju quando se prepara para 
festejar o seu primeiro centenário, ajudando a capital do menor e do mais pobre Estado 
da União, a executar o plano de obras do seu operoso e digno prefeito. 
Era o que tinha a dizer. (Muito bem; muito bem: Palmas). 
















CRÍTICAS A USINA HIDRELÉTRICA DE PAULO AFONSO 
Tem a palavra o Sr. Leandro Maciel. 
  O Sr. LEANDRO MACIEL _Sr.  Presidente,  minha presença neste momento na 
Tribuna é para associar-me aos bravos e brilhantes colegas de bancada Alagoana,  no 
justo protesto contra a maneira desigual no tratamento  dispensado pela companhia 
hidroelétrica do São Francisco aos  pequenos estados da área do São Francisco – Sergipe 
e Alagoas. 
A primeira etapa do aproveitamento do potencial da hidrelétrica de Paulo Afonso 
está quase terminada e o desencantamento do nordestino já se apresenta ante a 
distribuição da energia planejada pela companhia. Essa questão nos trás, a nós de Alagoas 
e Sergipe, os maiores prejuízos. Precisamos examinar a Rigor, friamente, o assunto, 
porque se trata de um dos mais graves atentados aos direitos dos Estados pequenos da 
área de Paulo Afonso o verdadeiro (esbulho). 
O Sr. Mendonça Júnior _ Mais do que isso, atentado contra toda área de influência 
de Paulo Afonso, pois era de se esperar que a Hidrelétrica fosse desempenhar na região 
um papel colonizador contribuindo com a sua energia para instalação de indústrias,  para 
mecanização da lavoura,  para irrigação para  melhorar   as condições de vida nas cidades 
do †[,,,]. Ao invés disso, porém a hidrelétrica começa por servir aos dois maiores centros 
urbanos do Nordeste para os quais, naturalmente, de mecanizar as indústrias. Vai, assim, 
a Hidrelétrica concorrer para o crescimento das capitais com o despovoamento dos 
Campos. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Agradecendo o aparte de V. Exª, quero acentuar 
que o nordestino está realmente, sacrificado. É impressão na nossa terra,  no meu e no 
Estado do nobre colega  que a energia de Paulo Afonso pendurada nos extremos das linhas 
de Salvador e Recife, sem irradiação para a recuperação  econômica da zona rural dos 
dois Estados, ficará desperdiçada, ali como uma continua ainda desperdiçada até hoje 
grande volume de água armazenada nos Estados do Nordeste faltando a rede de irrigação, 
tantas vezes reclamada.  
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É assim que está pensando o alagoano, é assim que esta pensando o sergipano, 
porque não é crível, não se pode admitir que a linha primaria saia de Paulo Afonso, 
atravesse grande área de Sergipe fazendo †[.] na cidade de Itabaiana que liga para 
salvador, distante 300 quilômetros e não possa descer 57 quilômetros apenas para servir 
a cidade de Aracaju. Não é possível que a linha, partindo de Paulo Afonso, atravesse todo 
o estado de Alagoas e, em vez de chegar a Paqueira e descer para Maceió que dista  apenas 
†[.] quilômetros, vá buscar, logo, Recife, distante mais 100 quilometro! 
Isto é absurdo e todos devemos unir-nos num só portanto, sem distinção de 
partidos defendendo os nossos estados, sempre esquecidos e abandonados. Estados 
pequenos que não tem base eleitoral e, por isso, não são vistos com interesse pela 
federação. 
O Sr. Mendonça Junior _ Precisamos; os Estados pequenos, em conjunhura como 
essa, unir-nos para que nossa voz possa ser ouvida, se não pelo Governo ao menos pela 
Nação brasileira, cuja opinião pública estará conosco nessa emergência (Apoiados) 
O Sr. LEANDRO MACIEL_ Ao menos pelo povo dos nossos Estados, que o povo 
possa ouvir o nosso protesto no desempenho do mandato que nos fôra confiado, como se 
admite venha a companhia hidrelétrica de Paulo Afonso pleitear o aproveitamento da 
sobra de uma energia que não sobra, com a instalação na área do Nordeste de uma fábrica 
de alumínio, cuja matéria prima vem da Venezuela, instalada com certeza nos pontos 
terminais das linhas primarias em Recife ou Salvador? Que influência poderá ter uma 
fábrica de alumínio para o desenvolvimento econômico da nossa região, como preceitua 
a lei, como determinaram os constituintes, como pensa e espera toda a Nação, como 
espera e confia o povo do Nordeste? Dizem os ilustres diretores da companhia hidrelétrica 
de Paulo Afonso que nos darão, em compensação, a abertura da barra e um porto no baixo 
São Francisco. 
Isto é uma utopia, Só acredito que tenham dito isso porque não conhece o baixo 
São Francisco. Aracaju com uma barra muito mais fácil de ser aberta. Há 100 anos 
reclama a abertura e não conseguiu até hoje. Como a barra de São Francisco 100 vezes 
mais difícil, precisando de um canal de mais de 270 quilômetros, para alcançar (piranhos), 
pode ser prometida nessa altura, pela companhia hidrelétrica do São Francisco? 
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O Sr. Munis Falcão _ Ninguém com maior autoridade do que V. Ex.ª   para ocupar 
a tribuna, acompanhando os clamores da representação alagoana contra a injustiça que se 
pretende fazer ao nosso Estado nessa questão da distribuição da energia pela companhia 
de hidrelétrica. V. Ex.ª como nos alagoanos, conhece os sofrimentos dos Nordestinos, 
pode por tanto dar seu testemunho quanto as nossas necessidades e dizer a nação do 
prejuízo que sofremos nós alagoanos e sergipanos, na hipótese de ser efetivado o plano 
em execução e que tem repercutido tão fortemente nessa casa. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Agradeço o aparte de V. Ex.ª. 
O Sr. Leopoldo Maciel- Não compreendo bem o que tem a companhia de 
hidrelétrica do São Francisco com a abertura do porto. Estou, no entanto de pleno acordo 
com o nobre orador quanto à cidade de Aracaju. 
A hidrelétrica do São Francisco e Maceió, que visa servir as grandes capitais do 
Nordeste deve também atender as capitais de Alagoas e também de Sergipe, grandes 
centros de civilização. 
Concordo plenamente com o aparte do Deputado Mendonça Junior que nos falou 
sobre a necessidade da recuperação daqueles dois Estados pelo processo de irrigação. 
Aliás, desde criança _ †[...] ouço falar os representantes do poder público sobre irrigação. 
O certo porem é que nenhum governo †[.] ainda a efeito essa obra em qualquer parte do 
país. 
O Sr. LENDRO MACIEL _ Respondendo no aparte do nobre colega, informo que 
a companhia hidrelétrica de São Francisco não tem ou não deveria ter nada com a abertura 
de portos. 
O Sr. Leopoldo Maciel _ É outro problema. 
  O Sr. LENDRO MACIEL _ Mas, em seus argumentos para justificar a 
implantação na área do São Francisco de uma fábrica de alumínio, a hidrelétrica vem 
prometer aos homens, naturalmente ingênuos do Sergipe e Alagoas, a abertura da barra 
do São Francisco e do canal até o pôrto Piranhas. Qual de nós vai acreditar na conservação 
de tão longo canal de fundo de (areia) indicar, um rio com aqueles bancos errantes que se 
movem a cada passo, com aquela descarga sólida, que talvez os membros da comissão 
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não conheçam? Quem poderá então acreditar na abertura da barra do São Francisco e do 
canal de acesso? 
Como se poderia (Liscar) esse canal? Nós conhecemos o episódio triste da 
Paraíba, onde num rio, nas mesmas condições com uma descarga sólida muito menor, e 
que o governo depois de gastar uma soma fabulosa, não pode manter uma profundidade 
média de 5 metros, num canal de 13 Kms nas mesmas condições do pretendido para o 
baixo São Francisco. 
Com coisas assim astronômicas vive, a (cenar-nos) a comissão hidrelétrica do São 
Francisco, dizendo que já existe estudo de um engenheiro sobre o assunto, quando o que 
há é apenas a opinião numa passagem ligeira. do competente engenheiro, o Dr. Afonso 
Portuga, que todos conhecemos no trabalho realizado em 1943, no qual porém, não 
justificou, nem aconselhou a construção do porto do baixo São Francisco. 
O Sr. Freitas Cavalcante - Chego ao plenário no momento em que vossa 
excelência admirável discurso de protesto contra o critério adotado pela companhia 
hidrelétrica do São Francisco no seu plano de distribuição da energia de Paulo Afonso ao 
Nordeste. Quero nesta oportunidade declarar que, realmente, vão ser praticados dois 
grandes erros: o primeiro de natureza econômica consiste em abandonar-se o baixo São 
Francisco, que é necessariamente a região indicada para receber em primeira mão a 
energia de Paulo Afonso, que ali propiciaria a instalação de um parque industrial: e o 
segundo de caráter social e político que decorre de uma prioridade odiosas segundo a qual 
serão contemplados em primeiro lugar as duas grandes capitais do Nordeste - Recife e 
Salvador, e de qual resultará inexoravelmente a desorganização industrial e econômica 
do meu Estado. 
  O Sr. Freitas Cavalcanti – explicarei imediatamente a Vossa Excelência: 
O SR. LEANDRO MACIEL _ O nobre deputado Freitas Cavalcanti respondeu 
com muita precisão, o contra-aparte do brilhante deputado pela Bahia. 
O Sr. Nestor Duarte _ Vossa Excelência é dessa opinião? Não é possível! 
Devemos aqui defender a distribuição de energia de Paulo Afonso, 
concomitantemente para as outras capitais da região. O fato de levar primeiro a esta ou 
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aquela capital, por uma injunção ou por Premência de tempo, e perturbar o equilíbrio 
econômico da região. E mais que uma conclusão errada; é uma conclusão temerária. 
O Sr. Presidente _ Atenção Peço aos nobres deputados que não interrompam o 
orador porque há outros deputados inscritos em explicação pessoal. 
O SR. LEANDRO MACIEL _ Senhor presidente, o deputado Freitas Cavalcanti 
respondeu com muita precisão, o contra aparte do Deputado Nestor Duarte. Não seria eu, 
que tenho pela Bahia Grande admiração... 
O Sr. Nestor Duarte _ Apoiado.  
O SR. LEANDRO MACIEL _... Que fôsse retira-lhe a possibilidade de ser servida 
pela energia de Paulo Afonso. O que se dá é que a linha primária de Paulo Afonso, vindo 
de Paulo Afonso e fazer do vértice na cidade de Itabaiana, depois de passar por todo o 
estado de Sergipe, vai servir primeiro a Bahia que é o meu Estado. 
O Glorioso estado de você sabe, isso não poderia antecipar se a Sergipe é isso o 
que nós reclamamos. 
O Sr. Nestor Duarte _ Vossa excelência. meu nobre colega, Não encontrará em 
mim, em nenhum momento, o propósito de preterir Sergipe ou Alagoas. Se a companhia 
hidrelétrica, que atravessa, por sua linha primária, o Estado de Sergipe e vai servir, 
primeiro a Bahia Porque então, essa pretensão? Por que não se faz ao mesmo tempo a 
linha (subtronco) de Sergipe a Alagoas e Bahia? Queria declarar que eu não posso de 
modo algum abrigar no meu espirito o proposito de preterir Sergipe ou Alagoas. (Palmas). 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ A companhia hidrelétrica devia antes de tudo servir 
aos dois Estados que estão à beira da Cachoeira, distribuído energia farta e barata tantas 
vezes prometida para depois servir com as sobras†[...]. 
(...) era isto que deveria fazer a companhia hidrelétrica ao invés de estar pensando 
em fábricas de alumínio com a bauxita Venezuela deveria correr apressadamente para 
estimular Os Capitais que fossem †[...] 
O que não é possível é permitisse que a companhia hidrelétrica †[.] em deixar os 
nossos Estados sem energia na primeira hora. A que temos direito prometendo que mais 
tarde essa energia virá, mas ninguém sabe quando. Aqui mesmo tenho um projeto recente 
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de número 12 da companhia Mista-Brasil Estados Unidos onde me baseei para levantar 
essa dúvida. 
O Sr. Presidente - Atenção,  V. Ecia.  Já esgotou o tempo de que dispunha, peço 
que conclua as suas considerações. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Senhor presidente Infelizmente o nosso regimento 
não permite prosseguir no meu discurso, tantas vezes interrompido na vivacidade dos 
apartes dos meus brilhantes colegas. Queria mostrar com documentos que tenho em mãos 
que nós, de Alagoas e de Sergipe, nessa hora, não temos esperança de que a energia 
chegue tão cedo aos nossos Estados. 
Teremos de esperar, como os nordestinos esperam pela irrigação. Nessa Tribuna 
outros representantes de Sergipe viram somar aos de Alagoas e defender nossos estados 
contra esta pressão, contra o (esbulho) de que estamos sendo as grandes vítimas. 
(Muito bem, muito bem, Palmas). 
















CRÍTICAS A HIDRELÉTRICA DE PAULO AFONSO 
DISCURSO DO DEPUTADO SR. LEANDRO MACIEL, PROFERIDO NA 
SESSÃO DO DIA 27-8-1952.  
CUJA PUBLICAÇÃO SERIA FEITA POSTERIORMENTE. 
O Sr. LEANDRO MACIEL (Para explicação pessoal) Sr. Presidente. Recebi do 
Presidente de Campanha Hidroelétrica do São Francisco, engenheiro Alves de Sousa, 
uma carta sobre meu discurso ultimamente pronunciado de critica á distribuição de 
energia hidrelétrica na primeira fase por essa Companhia. 
Como ele me pede, para que fique incorporada ao meu discurso. Poderão, assim, 
os nobres colegas verificarem que os argumentos da Campanha Hidrelétrica do São 
Francisco, pelo seu Presidente, não destroem as criticas feitas quanto à distribuição de 
energia, a começar pela palavra vigorosa do bravo e vigilante governador †[.] de Melo e 
pelos propostos nesta Casa. Dos Deputados de Sergipe e Alagoas. 
Esta assim redigida à carta  
“231_ 1052” 
25 de agosto de1952 
Senhor deputado. 
Li o discurso que Vossa excelência pronunciou na Câmara dos Deputados 
criticando a orientação da Diretoria desta companhia no desenvolvimento de seu 
programa de trabalho. 
Na documentação anexa, Vossa Excelência verá as explicações quanto a 
todas criticas formuladas por Vossa Excelência, exceto quanto a uma. 
Esta é a referente a uma promessa que teria sido feita pela Diretoria desta 
Companhia, como compensação ao Estado de Sergipe, pela maior demora em lhe 
ser entregue a energia de Paulo Afonso, de realizar a abertura da barra do São 
Francisco e construir um porto na parte baixa do curso dêses rio. 
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Vossa excelência foi mal informado. Nunca a Diretoria dessa companhia 
fez tal promessa, nem poderia fazê-la. É problema fora de nossa alçada e não 
costumamos prometer o que não podemos fazer e o que não depende de nós. 
Relativamente ao baixo São Francisco, o que temos pedido (pedido e não 
prometido), nas oportunidades que se nos tem oferecido, é que se dê urgência a 
melhoria das condições de navegabilidade desse trecho do rio e a construção de 
um pôrto nessa região.  Porque consideramos que será essa parte do rio o grande 
escoamento natural, para o trafego marítimo, de grande produção, tanto agrícola 
como indústria que poderá ser desenvolvida nessa área. 
Temos também pedido que excede urgências ao desenvolvimento e à 
melhoria das redes de vias terrestres Transportes destinadas a servir a essa mesma 
região e a outras, circunvizinhas de Sergipe, Alagoas, Pernambuco, e Bahia. 
Sabemos perfeitamente que o problema de tornar francamente navegável 
o baixo São Francisco é difícil e exige grande inversão de capitais. Mas não 
consideramos insolúvel. 
E o que temos pedido como vossa excelência poderá verificar na 
documentação são que tem a honra de lhe remeter, é, principalmente, que se estude 
sem demora o problema porque, só assim, é que poderão ser avaliadas, com 
segurança, sua dificuldades, e as importâncias, em dinheiro, que sua resolução 
requererá. 
Vossa excelência sabe perfeitamente que a energia elétrica é um 
instrumento das mais alta valia para promover o desenvolvimento econômico, 
mais que, para que seu emprego possa fomentar, com eficiência, esse 
desenvolvimento, são necessárias providências preliminares que preparam para 
este fim as regiões contempladas. 
Por exemplo, toda a região do baixo São Francisco, parte da qual já é 
densamente povoada, e grande parte da região do médio São Francisco, 
atualmente de população escassa, poderão ser a meu ver, utilizadas para grandes 
sistemas de irrigação e de colonização, contando com a energia de Paulo Afonso 
para o fornecimento de água daquele Rio para irrigação e outros fins. 
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Mas os estudos indispensáveis aos projetos de sistemas de irrigação e de 
colonização, a confecção desses projetos e a exceção das obras, instalações e 
serviços respectivos exige tempo bastante grande. E essa campanha não poderá 
ser baseadas apenas nestas possibilidades, embora elas pareçam reais, para estudar 
as linhas de transmissão e os sistemas de distribuição para aquelas finalidades, 
sem que haja projeto para a realização destas provas evidentes da vontade e da 
viabilidade dessa realização. 
Por isso, é que de longa data, saindo dessa nossa serra. Como diz vossa 
excelência, temos solicitados que estes problemas. Assim como os das vias de 
transporte, e os das reais possibilidades do estabelecimento de grandes e pequenas 
indústrias na região de Paulo Afonso e no baixo São Francisco. Sejam estudados 
por quem de direito e foi por não terem tido ressonância esses nossos apelos que 
resolvemos promover as recentes reuniões com o apoio dos Senhores 
Governadores dos Estados interessados. 
Vemos com prazer, assim que foi despertado o interesse pelo assunto e 
esperamos que resultem desse interesse providências concretas, objetivas, que 
permitam CHESF traçar em um plano seguro para seu futuro desenvolvimento 
cujo sentido evidentemente muitos despertará dessas providências. 
Temos dito muitas vezes que embora seja a zona Litorânea do Nordeste e 
a que ligue imediatamente circunvizinha a base econômica atual CHESF. Seu 
objetivo futuro e mais importante deverá ser o desenvolvimento do †[...]. 
Que isto não esta sendo dito agora, como vossa excelência poderá verificar 
pela documentação anexa. 
Acredito que a onda de agitação que as reuniões realizadas recentemente 
nos estados de Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia provocaram. Seja 
o primeiro sintoma salutar de interesse pelo fornecimento da energia de Paulo 
Afonso. 
A criação das comissões de desenvolvimento econômico nos citados 
estados poderão ajudar no †[.] realização das providências indispensáveis ao 
preparo dessas energias que será posta à disposição dele. 
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(Dar -nos- emos) bem recompensados e pagos até mesmo de críticas 
injustas de que estamos sendo vítimas se passado esse atual em incompreensão 
dos objetivos reais desta campanha conseguir aquele estados tornarem realidade 
aquelas providências de acordo com os estudos aqui procederem suas comissões 
de desenvolvimento econômico. 
O fato de chegar à energia de Paulo Afonso nos meses antes em uns pontos 
do que em outros não tem importância na atuação de indústrias e atividades para 
esses pontos. A preferência resultará muito mais da capacidade com que os 
diversos Governos Estaduais souberem preparar os seus Estados, de modo a 
oferecerem em segurança, garantia, e facilidade aos Empreendimentos que os 
procurarem.  
O programa da CHESF é para ser desenvolvido durante muitos anos. Está 
apenas em seu inicio. 
A energia a ser preparada em sua primeira etapa_ 120.000 kw _ e mais os 
80.000 kw que logo lhe seguirão darão para alguns anos.  
Se houver um consumo surpreendente, imprevisível, estarão o Nordeste e 
a CHESF de parabéns e esta com base econômica segura para obter os recursos 
necessários as ampliações que seu mercado exige. 
São essas. Senhor Deputado, as explicações que julguei de meu dever 
apresentar-lhe e que espero que Vossa Excelência transmita a Câmara dos 
Deputados a fim de que fique desfeito o equivoco a respeito da promessa que 
teríamos feito ao estado de Sergipe. 
Reitero a vossa excelência. Nesta oportunidade, meus protestos de estima 
e alto apreço. (a) António José Alves de Souza, presidente. 
A carta do Sr. Alves de Sousa é para dizer tão somente que não prometerá um 
porto no baixo São Francisco, com a dragagem do Rio e abertura da Barra... É corrente, 
toda a gente sabe _ e está publicando em vários trabalhos da companhia hidrelétrica _ a 
indicação da abertura da Barra São Francisco e da dragagem do Rio para o 
estabelecimento de um porto próximo a Cachoeira de Paulo Afonso.  Com pontes básicas 
para o desenvolvimento da região. 
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Diz o Dr. Alves de Souza que não Prometeram isto. Recentemente, em Aracaju. 
Na mesa redonda que se fez nos Estados de Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e 
Bahia á †[.] até da comissão parlamentar do São  Francisco, que não foi convidada o 
engenheiro Benhauser, diretor presente, não prometera  o Pôrto de São Francisco em troca 
do Silêncio dos sergipanos quanto à disponibilização agora de energia, nesta primeira 
fase. Ele de fato, não planejou essa troca, mas †[.] o espírito do povo da minha terra, 
dizendo-lhe  que Sergipe teria aberto  a barra do São Francisco. Instalado um porto no 
baixo São Francisco, e lá, ou  em Alagoas, ou talvez, em Sergipe  seriam instaladas as 
industrias  pesadas, a começar pelo alumínio...   
Ainda na sua carta o doutor Alves  de Sousa, que não prometera o porto de São 
Francisco, acrescenta:   
Sabemos perfeitamente que o problema de tornar francamente navegável o baixo 
são Francisco é dos que exigem grande inversão de capitais, mas não consideramos 
insolúvel. 
Quando já se disse que é insolúvel o problema da abertura da Barra e a dragagem 
do Rio São Francisco? E tão somente irrealizável... 
Insolúvel também não é o aterro da Bahia de Guanabara ou o desmonte do morro 
do Pão de Açúcar... Mas ninguém o aconselha. Não, não é aceitável que a companhia 
hidrelétrica venha atender a Sergipanos e alagoanos, com a abertura do pôrto do São 
Francisco, com dragagem do rio e com a abertura da Barra, quando ela deveria estar 
seriamente pensando em distribuir a energia prometida na primeira fase pelo interior, na 
recuperação da terra abandonada do  Nordeste, de  terra semi-árida em torno da cachoeira 
de Paulo Afonso, nos Estados de Sergipe, Bahia, alagoas e Pernambuco . 
O Sr. Aluísio de Castro _ Realmente, tive notícia de que fôra incluído entre os 
membros de uma comissão que devera participar da mesa redonda que se realiza, se não 
me engano, em Salvador. A essa indicação não correspondi, pois não pude eis que me 
achava relatando o Orçamento do Ministro da Justiça no seio da Comissão de Finanças. 
No entanto, mais que ninguém tinha eu o desejo de comparecer perante essa mesa 
redonda. Para ali. Na presença dos representantes da Campanha Hidrelétrica do São 
Francisco e ao lado das demais questões que pudessem ser  suscitadas no momento, fazer 
interpelação de alta gravidade ao diretor ou  diretores  daquela empresa. Essa interpelação, 
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meu nobre colega. Diz respeito aos compromissos. Assumidos pela Campanha 
Hidrelétrica de Paulo Afonso com as Empresas Elétricas Brasileira de absoluto controle 
dos capitais americanas, empresas que exploram o serviço de viação urbana, telefones e 
energia elétrica, no sentido de fornecer a estas empresas, nitidamente americanas e 
simplesmente nacionalizadas o rotulo, a quantidade de energia a elas necessária em 
detrimento _ Veja V. Excia. _ dos interesses da Bahia e em (menoscabo) do contrato ou 
dos contratos, que essa empresa elétrica tem para com o governo e a prefeitura da capital 
do meu Estado para construir as barragens de Bananeiras, ampliando-as dentro do 
programa pré-estabelecido e que ia remonta a 1928. (Refoge dessarte) aos contratos e dos 
compromissos prevalecendo-se de uma obra nacional como a Hidrelétrica  de Paulo 
Afonso. Será isto objeto _ devo dizer a V. Ex.ª_ de discurso meu. Vou-me ocupar do 
assunto, dentro de poucos dias. Pelo menos ei de deixar consignado nos Anais que a Bahia 
tem um representante na defesa de seus interesses. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Agradeço o aparte de V. Ex.ª e quero prestar ao 
nobre Deputado, uma informação. O que se passa em Salvador é a mesma coisa que 
ocorrera em Recife. A Campanha Hidrelétrica do São Francisco teve pressa em levar a 
sua linha a Salvador e a Recife, tão somente para servir as duas companhias que exploram 
o serviço nessas grandes cidades visando um lucro comercial imediato. O Estado da Bahia 
que não fazia parte da primeira programação de energia está também prejudicado com a 
atual solução. Se tivesse sido executado o segundo plano da companhia Hidrelétrica a 
linha viria de Paulo Afonso para Feira de Santana e daí será irradiada para uma grande 
área do interior baiano.  
  A carta do nobre Presidente da companhia Hidrelétrica do São Francisco não 
altera em nenhum ponto nossas restrições, levantadas aqui contra a distribuição de 
energia. Mas um ponto precisa ficar bem claro: todos estamos a insistir em que o Brasil 
ouça que o plano da companhia Hidrelétrica  foi modificado  em princípio.  
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POLITICA DE SERGIPE NO GOVERNO DE ARNALDO GARCEZ 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Colho com agrado e aperto de V. Exª. 
Na verdade, há quinze dias era assassinado em Aracaju um chofer que não 
pertencia a nenhum quadro partidário: de modo que não podemos contrabalancear; como 
quer o nobre deputado, dizendo que há poucos dias caiu um elemento pertencente ao 
partido do governo, para depois ser abatido este outro elemento, que fazia parte do 
diretório da União Democrática Nacional. Tenho a impressão de que este chofer não tinha 
inimigos políticos, não conheço toda via a sua vida. Nenhum de Nós sabe que fôsse 
político atuante no partido do Governo. Sa falta de autoridade do governador e sabemos. 
Sim, que tudo isto é reflexo da anarquia e desorganização em que se encontra o Estado. 
O Sr. Armando Fontes _ Permita-me um aparte. Aí sou forçado a mim por em 
terreno oposto ao de V. Exª. O Governador seria absolutamente incapaz de ter a mínima 
participação nesses fatos, são realmente lamentáveis e ocorrem, porque pessoas 
correligionárias de V. Exª, ou do Governador, mas de categoria inferior, que não puderam 
receber ainda uma educação como Aquela que recebemos, levam suas disputas, suas lutas 
a esses extremos. Se referi o nome do Chofer (fi-lo) porque tenho de Sergipe informações, 
é verdade que não muito precisas, de que criminosos, perante outros policiais depuseram 
a respeito do assassinato de um homem chamado “Brilhante” na cidade de Itabaiana 
correligionários do Governador. Quero dizer do Partido Social Democrático. Esses 
criminosos foram presos, como V. Exª deve saber, em São Paulo, Pernambuco Estado do 
Rio e ao deporem, disseram que o prefeito de Itabaiana, e correligionário de V. Exª era o 
mandante do crime ou tinha participação no caso, no depoimento que li, havia referências, 
também, se me não falha a memória, ao morto de hoje, creio que esses fatos estão ligados 
um ao outro. Soube que esse chofer teria tomado parte na recaptura ou busca desses 
criminosos, Soltos em virtude de habeas-corpus concedido. A informação que me 
prestaram foi essa; não sei se é verdadeira. Tendo tomado parte como disse na procura 
dos criminosos, foi assassinado ás 18  ou as 19 horas na sua própria residência em 
Aracaju. 
É fato tão lastimável, como o que leu vossa excelência a Tribuna. 
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O Sr. LEANDRO MACIEL _ V. Ex.ª de início, disse muito bem que tem notícias 
de Sergipe, não está portanto em contato com o que se passa em nosso Estado. A situação 
em Sergipe, dizia eu ao Nobre líder da UDN é grave, porque, o Governo a ele devemos a 
situação_ é por Excelência provocador, esse caso a que o deputado Armando Fontes se 
refere, deixando a câmara uma dúvida, ocorreu na cidade de Itabaiana, onde foi 
assassinado_ diz S. Ex.ª _ um correligionário do partido Social Democrático. Eu não 
quero nem devo incluir o indivíduo “Brilhante” profissional do crime nos quadros do 
P.S.D. Ele teve a morte que esperava depois dos numerosos assassinatos que faziam a sua 
glória e a sua fama. A última das suas vitimas foi Oséas cidadão modelo descendente de 
família numerosa e ordeira, longamente estimado pela sua conduta de homem de bem. 
Quanto as acusação ao prefeito de Itabaiana, elas só existem nos depoimentos arranjados 
na polícia. Ele é um cidadão Digno conceituado e acatado em todo Sergipe. Que tem a 
U.D.N. que †[.] assassinado o criminoso famoso e que depois de morto se venha 
transforma-lo correligionário do PSD? 
Invoco o testemunho do Sr. Deputado Carvalho Neto, que levando a polícia de 
Aracaju um homem barbaramente espancado, não conseguiu fossem tomadas as 
providências necessárias. não tendo mesmo contato com a ajuda da polícia para esclarecer 
o crime. 
O Sr. Carvalho Neto _ V. Ex.ª chamou-me a fala para depor sobre um caso a 
respeito do qual as notícias ainda não são precisas. Entretanto posso dizer a. V Ex.ª e 
informar a Câmara dos Deputados que a minha posição no estado de Sergipe, de muitos 
anos a esta parte, tem sido, sistematicamente de protestar contra atos desta natureza. 
  O Sr. LEANDRO MACIEL _ Muito Bem. 
O Sr. Carvalho Neto _... Levando quanto possível, ao conhecimento da justiça e 
solicitando as providências necessárias para o processo dos responsáveis. Infelizmente, 
por diferença má compreensão, o por desvio mesmo do sentimento de Justiça no meu 
Estado, não tenho encontrado o devido amparo do Poder Judiciário. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Srs. Deputados! No governo anterior. Quando se 
processaram as lutas de maior intensidade em Sergipe não cegamos a esta situação. Mas 
governava então o Estado o engenheiro Sr. José Rollemberg Leite, quero antes de 
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terminar, situar a figura do Senhor Arnaldo Garcez, para que a câmara julgue o homem 
que governa Sergipe diante do seu perfil traçado sobre medida. 
Quando da renovação do pleito bati as portas do partido trabalhista brasileiro não 
nego _ para conseguir os seus votos, que eram decisivos. Bateu, também, o atual 
Governador, com os partidos que o apoiavam. O Partido Trabalhista Brasileiro 
estabeleceu tal série de exigências, que não pude tomar o compromisso de atendê-las. Daí 
o partido se haver negado o seu apoio e leva-lo ao atual Governador, que deu um 
documento, por ele assinado documento que todo Sergipe conhece na larga publicidade 
pela imprensa e nos comícios, a bancada de Sergipe, os Deputados que aqui estão não 
podem ignora-lo. 
O Sr. Armando Fontes _ Parece que não é subscrito pelo Governador. Mas pelo 
presidente do partido. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Parece incrível, mas é realmente verdade o 
documento é subscrito pelo Governador. Reconheço a dificuldade de V. Ex.ª contestar a 
minha (firmativa). Apelo para o senhor Deputado Carvalho Neto que nos poderia trazer 
seu valioso depoimento. 
O Sr. Carvalho Neto _ não conheço esse documento, nem tomei parte e nenhuma 
combinação política, pois sempre me coloco à míngua de prestígio acima dessas 
injunções. 
  O Sr. LEANDRO MACIEL _ V. Ex.ª a de permitir, a esta altura do debate que lhe 
faça uma pergunta esse documento é ou não, assinado pelo Governador? 
O Sr. Carvalho Neto _ Ainda no pouco lendo o discurso, de ontem ou anteontem, 
pronunciado pelo Deputado Macedo, Verifiquei que o Sr. Governador atual firmou o 
aludido documento. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ Perfeitamente. O Governador firmou esse 
documento. 
Do documento constava o seguinte, o Governador, pelos partidos que o apoiavam, 
que eram o P.S.D e o P.R... Não terá candidato a prefeito nas eleições que se deveriam 
realizar dentro de pouco tempo. 
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Pois bem. Eleito Governador com os votos do P.T.B.. Votos decisivos nas eleições 
renovadas, que fez o Sr. Arnaldo Garcez? Não cumpriu a palavra, apresentou candidato, 
concorreu à eleição com candidato da legenda P.R. 
O Sr. Amando Fontes _ V. Ex.ª me permita, é que está falando do meu partido. Aí 
há retificações fazer. Em verdade havia o compromisso dos dois partidos de não 
apresentarem candidatos. Entretanto, V. Ex.ª não dá as razões Por que houve rompimento 
do acordo. A razão primordial foi à política de Estância. V. Ex.ª viu como Deputado 
Macedo foi a Tribuna irritado, porque em Estância o meu partido não dava apoio a 
prefeito que era sua excelentíssima esposa. E posteriormente, na capital do Estado, porque 
o deputado Macedo queria fazer Prefeito um seu irmão. Ora a era Deputado um filho do 
Sr. Macedo ele Deputado Federal; a senhora prefeito de Estância. Fazer candidato seu 
irmão, fazendeiro desconhecido em Aracaju? Evidentemente não era possível!... 
Tínhamos†[...]. 
O Sr. LEANDRO MACIEL _ V. Ex.ª acabou de declara que houve compromisso 
assinado pelo governador †[...]. 
(Muito bem; muito bem; Palmas) 
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